
ANO XXIII 

A palavra morreu pésa. E' 
brusca, às vezes sacode o In­
timo dos sêres hwnanos. 

Mas é uma palavra i.llevitá­
vel. 

Um dia ou outro, somos le. 
varlos a pronunciá-la. Com 
um apêrto no cot·ação. C-om 
um nó na garganta. 

Chegou o dia de dizermos, 
1\-lORREU HEITOR GRAÇA. 

1\lorr.-eu aquele que v1veu 
para «0 IMP ARCLI\.L» e no 
«Ü' IMPARCAL» ficou até as 
ll('rradeiras horas ... 

Mo1•reu um ltomem com 
mais de 33 anos de amõr e 
dedicação à impren&a desta 
terra. Morreu um lioJnCni que 
deu sua mocidade inteira ao 
joJ·nal. .1\lorreu wn ltom~n 
que deu sua própria saúde a.o 
ideal abraçado. 

Aos 64 anos . . . 

Presidente Prudente 

Quando deveria estai· repou­
sa Jdo, na mansidão de suas 
vitórias tão febrilmente aiean 
çadas, quiz a fatalidade rou­
ba-lo dêste convívio que e l? 
tanto queria .... E fê-lo ru­
dem.•mtc. Como se niio uastUr­
se 111 enfermidade que o viJ.lh<t 
definhando; como &e não ba!!­
ta.se a surdez qu.~ o iinpossi­
bilitava de contactos amigo,; 
como se nã.o basta~>se o rudl" 
golpe da perda da espôsa. a ­
mada, há poueo mais de 3 a­
nos . . . Como' se não basta . .<ISP 

tudo isso, ~ a fatalidade -
na forma de um acidente au 
tomobil!stico - le\·ou-o pru·a 
um hospital, onde, embora lu­
tando int.~nsamente, fraqu.,juu 
ante os desígnios de Deub To­
dopodero~;o . 

.. 1\'lorreu HEITOR GRAÇA 

.. Já não entraremos no Jor-

A DIREÇAO, FUNCIONÁRIOS, AMIGOS E MU .. !'l'ANT'~~ 

nE «0 Ll\iPARCIAL» CUMPREl\I O DOLOROSO ENCAR-

GO DI!.; PARTICIPAR O FALECIMENTO DE SE{)" INLS-

QUECIVEL DIUETOR E CHEFE, 

HEITOR GRAÇA 
E CONVIDA 1't! OS AMIGOS EM GERAL PARA ASSiS­

TIR AOS SEUS FUNERAIS, HOJE, AS 15 HORAJ, 

SAINDO O FtRETRO DA RUA SIQUEIRA CA)fi'(IS, 

N.o 602, SUB-SOW. 

FiU1os, irmãos, cunhada, €obriuhos de 

HEITOR GRAÇA 
parti<'ipam dt'solados o seu passam1mto ontem, ocon-itlo 

I 

à!< 19,30 horas e convidam parcnt2s e amigo~ para o 

se})ultanwnto que "e •·eaiizará hoje, às 15 horas, snlnuo o f•,~ 

retro tla redação de «0 UIP ARCIAL;>. 

domingo, 10 de dezembro d>o ! 961 

nal e veremos aquele homem 
franúno, jovial, sobraçando. 
originais, pena em rhite, em­
polgado com a vida que 1-9va­
vu.; já não o encontraremos 
nos cafés, sempre co1n uma 
palavra antiga. a lhe brotar da 
tôca. 

Isso foi HEITOR GRAÇA.. 
Hoje êle é apenas lembran­
ças; me!hor dizendo, hoje êle 
é· já saudades; saudades imen. 
sas, que nos brota do c.ora-
çã.o .. . 

Pas à sua alma. 
Que mais dizer nesta hora de 

Quase angústia - nós que vive­
mos à sua sombra amiga? 

Paz à sua alma .. _ 
Os bons geralmente partem 

cêdo; Heitor Graça foi bom. 
Jamais se ouviu falar dêle 
uma frase enérgica, ou uma 
expressão rude! 

PORTE PAGO 

E diga-se qu.~ viver nwn am­
biente de intensa emotividade, 
por onde muitos passaram, 
mas poucos, ou melhor, apé· 
nas êle ficou até o fim ... 

MORREU HEITOR GRAÇA ... 
Decano de nossa impren<M. 
Foi juntar-se à saudosa Ma-

ria Emitia Peixoto Graça, dt'i· 
xando órfão MOACYR HAROL· 
DO GRAÇA, seu único filho ... 

Mas, foi-se .. . 

Dizem que a morte não se­
para ninguem. Que os pensa· 
mentos ficam sobrevoando, e 
que a cada minuto, se tem a 
impressão de que o ente de· 
saparPcido, está presente ... 

Deve ser verdade 

Vemos HEITOR GRAÇA, 
sentado em sua cadeira de 
trabalhos, lendo o jornal; VI'· 

mos HEITOR GRAÇA corri· 

N.o 4.581 

gimlo pr~vas; vemos Heitor 
Graça escrevendo versos. . . ês· 
ses versos que, m}lito · tarde, 
êle procurou criar, como a que 
rer perpetuar sua passa,em 
por esta vida, assinalando 
suas mágoas e suas esperao· 
ças ... 

Em todos os lugares, há pm 
pouco de HEITOR GRAÇA ! 

E há de ser para sempre 
~tssi.m. 

Senhor, Deus de Paz e de 
Misericórdia! . . . Recebei-o bf'o 
ni~namente na hora da morte, 
af1m de conduzf.Jo à eterna fe· 
Iicidade... Dá·lht' um pouco 
da Tua morada! 

Ele foi bom filho; roi bom 
irmão; foi pai afetivo e cari· 
nhoso! Seus devaneios se resu· 
miram numa oficina e redação 
de jornal, e no lar que jamais 
deserdou ... 

«A VOZ DO POVO>,. «CORREIO DA SOROCABANA», 

«TRIBUNA, DA SOROCABANA», «FOLHA DE PRESL 

DFNTE PRUDENTE». rongrt>g·am-se para comunicar u 

:r;·.t,"}CirnP.nto 1lo amigo e inspirador 

HEITOR GRAÇA 
1e convidiUll o povo em geral para o ~eu sepUltamento, a 

:ooo11rqr hoje\ às 15 horas, saindn o féretro da rua Siquet­

ra Campos, n.l) 602. 

A01 clire~õcs tlt} R-úllio Düusora, Rádio Presht~nte Prudl'!lt!", 

lh\dio Comc;rcial e Rádio Piratlnlnga, participam com PN·• 

fundo pe~a1, <> flllecimento do decano da impre'l.sa prl'to:lenürt:t 

HEITOR GRAÇA 
c convi<Jam a<J t•ovu em get·al para o seu sepultanwuto, a 

rt>»li7.ar-IJ? hoje, às 15 horas saindo o feret.ro da rua Siquel. 

ra Campoc;, n.o 602. 

----~----------------------------------~~------~----~----------------- -~----------------~--------~------------
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Soneto de Lcozino Valêrio da ~ih'a 

Assim como a alegria pouco dura, 
Também a tristeza pouco persiste; 
Vai o prazef e vem a amargura, 

1!~ assim vamos vivendo aleg·re ou triste. 

Não nos assombra a dôr que consiste; 
Se exist~ o sofrimento e desventura, 
Em recompensa também o gôzo existe. 
:r-;cm nos assombra a dõr que consiste; 

Gozar! Saber gozar é o que é preciso, 
Sof1·er! Saber sofrer pois não é eterno; 

Neste nosso viver terreno e tão consciso. 

Vivemos as:.:im que será o viver mais ternn, 
E muito melhor será o nosso parai~o. 
E também será menos triste este inferno. 

...... ., ___ .. _______ _ 
Aniversáriantes 

de hoje 

O sr. Paulo Francisco da C..t 
nha Marcondes, filho do sr. 
Paulo e de dona Jupira Cu­
nh!t. :Marcc.ndes; o dr. Nurton 
Seabra, advogado em. nossa 
cidade; Terezinha Alves Car­
valho, esJ:osa do sr. Mauricio 
Leite, residente em São Cae­
tano, SãO> Pa-;üo; o sr. Flo­
rivaldo Moreira, filho tio sr. 
José Moreira. 

De Amanhã - o jovem · 
Gerson Luiz Damato, filho do 
E-r. Gerson e dona Luiza ;:;al­
vador Daruato; o sr. Luiz de 
Vivo, inspetor de ll;lunos no 
Instituto de Educação Fer­

nando Costa; o jovem Paulo 
Norberto, filho do sr. Pedro 
Rotta e de dona Angelina Ro 
tta; Ida Maria, filha do sr. 
David Vincoleto e de dona 
Nelli Vicoletto; e a srta. Dil­
ma de Moura Camargo, filha 
do sr. João Batista Camar5o 
e àe dona Eliza Pacola Ca­
m\lrgo. 

A AMERICA LATINA PODERA' SER A CHAVE DA LIBERDADE MUNDIAL 
HOLL YWOOD BEACH, Fló­

rida - "A própria sorte da 
causa da liberdade no mundo 
pode depender de que a Améri­
ca Latina tenha uma verdadei­
ra oportunidade de curar seüs 
males economicos e soc1au;,, 
declarou nesta cidade o dr. 
Milton ::>. Eisenhower, irmão do 
ex-presidente dos E 5tacio..; 
Umdos e figura mui respeitada 
nas esferas interamericanas. 

Em discurso pronunciado pe­
rante os 1.500 delegados que 
ru,sistem nesta cidade à Confe­
rência da Associação Norte­
Americana de Banqueiros In- 1 

versionistas ,disse o dr. Eise- 1 ajuda que lhes demos após a 
nhower que os Estados Unidos 1 Segunda Guerra Mund1al. De· 
não poderão financiar sozinhos vem elas, agora, responder à 
os amplos programas de ajuda nossa generosidade E' evidente 
a longo prazo destinados à que chegou o momento ue to. 
América Latina. das as nações amantes da paz 

"Em minha opinião, devemos e liberdade demonstrarem seu 
insistir em que outras nações in· próprio interêsse, compartilhan 
dustrialização do mundo as- do os encargos da promoção do 
sumam uma participação subs- progresso humano, enquanto 
tancialmente maior nos encar nos esforçamos por conter o 
gos de assistencia, economica e pavoroso totalitarismo que nos 
militar afetos ao mundo livre" ameaça engolfar a todos nós. 
- acrescentou o dr. Eisenho- A liberdade do mundo bem po­
wer "A prosperidade sem pre- de depender dêste hemisféno 
cedentes daquelas nações é, Se as nações dêste hemisfério 
em parte, uma consequência da interdependente não pudessem 

progredir conjuntamente, pode­
ria em verdade haver um senti­

Futuros Telegrafistas 
mento de pessimismo para com 
o mundo maior, onde são me­
nos persuasivos os anteceden­
tes históricos de corporação". 

Declarou o dr. Milton Eise­
nhower que a liberdade do he­
misfério reside em duas pergun 
tas fundamentais: Levarão :1 

cabo as nações latino-america­
nas as prometidas reformas 
que justificarão os sacrifícios 

De Presidente Prudente e região, aguarden1 para o mês 

de abril próximo, a Inau gm·ação da_ «Escola Radiote-

lcgrafia», em nossa cidade. 

Construtores poderão trabalhar em 
todo o terrítorio Nacional 
Foi ap,resentacto proji'lto pelo deputado mineiro, :r..L.;coçl 

de Almeida, autorizando conJ 
trutores licenciados que con­
tem mais de 10 anos de ::;er-

que os Estados Unidos vão fa­
zer à base de dólares? Poderão 
os Estados Unidos cumprir o~ 
seus compromissos financeiros 
deslinados a ajuda1· a A. 
Latina sem que seja afetada ad 
versamente a sua posição finan 
ceira internacional? 

"As respostas entrelaçam-se -
acrescentou. A democracia pre­
valecerá na América Latina 
mas não sem a ajuda dos Es: 

tados Unidos e outras naço')es. 
Numa advertência aos líde­

res latino-americanos de go­
vernos vacilantes, declarou 0 
dr. Eisenhower: 

"Ou introduzem, por meios 
pacíficos, rápidas reformas 50. 

concede licença., a título pn:- dais q~c prometem .iusUça 
oário, a tres profissionais para todas as classes, ou te­

rão também de fazer frente a 

viços ininterruptos na profi­
são, o exercicio da profiasã.o 
em todo o territorio da unida­
de da Federa~o em que .-e a­
charem registrados. O projeto 
foi apre:;enta.do toman:.IÜ\ po1· 
base o Decreto 23.569, que 

.---·-------..----------·------------..----------
construtores Hcenciados, em 
cada Munidpio onde uü.v CJds · 
te nenhum construtor dlp~o­
mado. 

vi_olentas revoluções que rooe­
rao resultar fàcílmente em di­
taduras comunistas. (como a de 
Cuba") JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

OOM A.LU12110 PONTES E !1-EW CONJlJN!X6 

B A.JNDA A VOZ MARA VILIIOSA. DE 

I \ 
DIV AR-OY NASCIMENTO 

J I A.MBIENTE FAMILIAR 

~Restaurante do BÃÊRÕPÕRio 
Fone 658 Aeroporto Internacional 

. . ' 

Eleição de "o mais feio": 

JUa MANDOU PRENDER A URNA 
Num concurso promovic.o 

pelas professm·as dos grupos 
escolares da cidaàe de São 
Paulo, em beneficio da ~:a1xa 
Escolar, apura11am qual o ho­
mem mais feio da cidade. Pa­
ra sua grand~ tristeza, viu-

se o Juiz de Direito eleito. In 
cdnformado com o resultado, 
o M. D. Juiz, mandou que do1:;; 
soldados embalados, em com­
panhia de um oficial de JUSti­
ça, prendessem a urna apura­
Clara. 

----------------------------------
S O C I E D A D E D E M E D IC I N A 
D E P R ES I D E N T E P R U D E T E 

(Filiada à A. P . M . ) 

A MUIICAL 
PAUir 

D E 
MIHAirEI=t: 

MA.RTlUZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 3113 -São José do Rio Petro 

•:endem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E: A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Htel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

AM IICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.t:RICO MARQUES CAIP..,DO 
PLLl.CIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Y!\NAGUI HISIGA W A 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PEURO L UIZARI 
llNGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlRI\. BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MI'l1SUKO IMAI 
AMALIA BÇ)TOSSO 
ISRAE~L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NII,ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGÂW A 
DR. ARY OSWALDO MATTOO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGII~IO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRA..""lDA GALINDO 
OLIVIO CREPALDI 

46 Anos de Experiê7Jcia na Arte Must.cal 

PODERA' VIR Ã DISPUTAR AS ELEIÇõES 

10 SR. ADEMAR DE BARROS C " • d t • d A • It Com número legal de as"o- ~ e:m vigor brevemente em t(l(l,.., onven10 a secre arta a grtcu ura com ciados a Sociedade de Medld- o interior do Estado de ''são 

I 
na realizou, ontem a noite, àia PR.ulo, conforme resolução di\ 

IBC f• • t a caf·eculto es 5, uma importante ASSEM- . ASSOCC,.:AÇAO PAULISTi\ 0 para tnancta men Ü 1 r BLEIA GERAL, com a fi"nali- · DE MEDICCINA, coincidirá 

CAMPINAS - A Secretaria p~ração e benefício do cafê, tor, sendo estudad~s propos- ~:d;~;;ra;~~ ~~c~;~ c;;_~:m 0d:ovoA;E~:~~~~~ 
da Agricultura, at~·avés de sooretu.do despolpador~s:_. la- tas das Cooper!!;tlvas para NOR.ARIOS para os OP...- POR LIVRE ESCOLHA. !\:r.-
convênio com 0 Instlluto Bra- vadores, . secadores, maqulnas ~rç:unentos superiOres a êsse G,\OS PREVIDENCIARIOS. 

Reunido em c..onvençli.o 11!· 

gional, o PSS homologou li·. 

. candidatura do senador Au .. ·u 
de Moura Andrade, à ouce.:;si\.(t 

PSP, sr. Adernar de Har!O:II, 
em palestra com correligw.1 :i. 
rios afirmou que poderia vir n 
dh;putar a eleição aos Cam-

Sileiro do Café dispõe da ver- de benef1c10, etc... 11m1te. Ne t b 1 ' o f . · dt · d"d .ssa a e a que cntrart.l ba de Cr$ 37000.000,00 par?; P a ra obtenção dêgj:e iinan- manClamen o e conce 1 o ' 
financiamento da aquisição de ciamento deve o inter essado pelo prazo de dois anos, com· 
maquináiia destinada à pre- encaminhar -ao Engenheiro- juros de apen as 2,5% ao ano, 

tA.gronômo Regional da loca. sendo os pagamentos dislri-

i 

-0 IMPARCIAL _ !idade o
6
ndde está situada sua. b~ndo_s e~ 201 (vinte ) presta­

propne a e , os seguintes do· çoes 1gurus. 

Rua Siqueira Cnmpos, 60Z 
Cx.Postal 316 - Fone, 540 

Presidente Prudente 
E.F.S . - Est:s. Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

DiretQr Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 
Anual · Cr.$ 1.000,00 
Semestral 600,00 
Trimestrq;,l 400,00 

~AÇAO 
• lr 

E OFICINAS: 
ADMINISTRAÇAO 
PRÉDIO PROPRIO 

Representantes : 

Santos & Santos 
Publicidade : S.A. 

EM SAO PAULO· 
Martiniano de CarvaTho, 

169 • Fone, 34.916\. 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

cumenlos : Outros detalhes poderão s~r 
a) Requerimento ao Sr. :::; e. obtidos em São PaulQ, à Rua 

cretário da Agricultura Anchieta, 41, 9.o Andar (Co­
solicitando o f inancia- m issão de Produção Agro- Pe­
mento; -:u ária ) com o Dr. QUINEU 

b J Orçamento detalhaào do CORREA, ou junto,J à Secçil.O 
material a ser adquirido, de Ca,fé da Divisão de AssiS-
fornecido pela firma tência Técnica Especializa-
vendedora. da (DA TE) do Departamento 

O financiamento é çoncedi-- da Produção Vegetal da Se­
do até um total de Cr$ . . . . . cretaría, Caixa Postal,960, em 
480t .000,00 para cada cafeicul- campinas. 

Elixir com vitamina 81, 82, B6, P.P 
r.ãtcfo e Fósloro 

TÔNICO DO CÉREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
tÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos : S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

------------------------------ -------------------------------

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DI P. PRUDENTE 

~1~~wí~1~ ~~ ra 11 i~BJ • m ~ma ~~~~--~•' 
:;,_·:···:r' '. - HIGIENE A.BSOL l/TA ' ~ i':ii 
~' \ ,. 
t~ PizH Napolitana - Serviço a Laoarte fi 

6 . ... 
CQsinhas: i 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA 1 
BAR - SORVETARIA - BOMBt!JNIERI I 

\", 
1

-
1 ~ Rua Tte. Nicolau Malfei, ISO • Fone, 817 . . ) ~ 

~~ - ~ 

"l4p r:t~ ~~~~til wa ~m ~ •••-• ••~41 
}.•., 
't· •. 

sim, dentro de pouco tempo, 
os segurados e benefl(:iru:iol' 
do_,s INSTITUTOS, CA.IX4S, 
COMPANHlAS DE SEGü­
ROS etc., terão o direito d fl 
escolher qualquer dos méd1cor: 
devidamente inscritos na So. 
r.:iedade de Medicina nas vál'lià'l 
espe<:ia lidades. Além do 
mais, a escolha. dos Hospilp,Js 
t.ambém será livre. Esse DOY.ç> 
siste.ma,. de LIVRE ESGQ­
LHA, virá, sem dúvida, mo­
lhorar sobremaneira o padrth) 
de assis tência médica pre~t~t · 
ela aos serviços coletiVOll. 

Dentro. de poucos dias, s~:o 
rão convoca.dos pela Socied:!l· 
de de Medicina, os Agente,s fir, 
.RP._prosenti•.nt.PAJ d{la Orc~rã.-w 
Previdenciários, afim de :,e 
mteirarem de toads as resolu­
ções da última Assemo!t\l('o. 
Geral da referida, Sociedade. 

- - - -------Com o calor volta a 
ameaça da desidrata-
ção, em consequencia 
da possibilidade de 
mais rapida. deterio­
ra9âo dos alimentos, 
os quais ,ingeridos, 
podem provocar di~­
turbios intestinais. As -
criaucas, especlalrnen-
tA:l devem ser dados a­
limentos frescos, de 
procedencla conhecjda, 

e bem escolliidos. 

-------- .... -
Recorde: 

Botou 13 ovos num dia 
TOQUIO - Uma galinha 

de raça Leghom, da Ilha de 
Sado, Noroeste do Ja.pn.o, ba­
teu o recol'de de sua E:spc':!cle : 
num únic01 dla pOs 13 ovos 
todos prefeitos. Sua antecessor~­
ra no r ecorde só consegmu 
ch egar a três ovos num dia, 
mas morreu rapidamente, es­
gotada. A campeã, p01·ém, sen­
te se muito bem. Os técnicos 
admitem a hipotese de que a 
galinha fenomenal - que co­
me norn1aJmente - seja Vitt• 
m.a. dt radtatM4~~• •Wmlca. 

do atual goveznador. por oJJ.· 
tro lado, regressando de lu.1.~: 11 
viagem (8 meses) feita ao ~~x·· 
terior, o chefe nacloná.l (l•.• 

pos Eliseos, caso o seu partidu 
assim o detezmine. .Aos pCiu· 
cos vão se consolidando os I i(l­

nles dOS Candidatos fW llO\'IIJ .. 
no ào Est!v.lo. 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, lssis, ou .. 
rinhos, Pirajú, ltapetfnínga e Sorocaba 

Com novos e co-nfortaveis onibus pela via Rapo­

se T«.Yares a.sjaltada em toda a sua ex6tnsão 

Empresa de Transportes Andorinha 
ROMRIO~ 

~Ae PAtJt..O 

Afênul&: -· •l!tação ltodowtr-Ja - F-one, :t6.1t~ 
l!lnQlltP.ntla.<J: - Av. '.firadentes, 8~ - Fon~, SIS-08tl1 

PRESIDENTE PRVDESTE 

Agia•ia: - Praça 9 de Julho - EiUI. «ROSA PER!iri'l» 
TELEFONE 95 

Enoomendas: - Rua Dr. José Fóz, &SiJ -Fone, 1816 

PARTE DE SAO .l'AlJLO: 7,30 . 12,80 - 19,80 e 22,30 COM 

ESCALA E AS 28 HORAS 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: "' • 11 - 19 e 20 HORAS 

COM ESCALAS E AS ZZ HORAS DDU!lTAS 
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Ginasio São Paulo O~!~.~~~ ~.!!~ira~~"~!,~~!·~~~~!~ 
Fundado em 1930 Face ao interesse que v~m Buda «Seculo XX». A expo.:,i-

MoDAS LouvER Ltda. 

0 MAIS COMPLETO -EDUCAND.ARIO DA despertando os produtos mdus ção de Dallas, no Texa:;, ser~ 
ALTA SOROCABA:NA triais brasileiros no mercado em outubro. Infol'maçõe;, na 

- Sob a direção d~t -

norte - americano, reaiiza o sede da Federação das Indus-
CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO - Minísterio das Relações Exte- trias do Estado de São Puulo. 

L OlmDES 8 v ERONI€A 

E:SpaeiuJizaua em ~nxovats para notvas 
NORMAL E TllCNJ"CO DE CONTAlHLIDADE riores do Brasil entendimenLvs 

PRIMARIO ESTADUAL no sentido de que a induslna 
brasileira esteja reresenLL'.<la 
nas Exposições que se realiza­
rão, no próximo ano, nos Es­
tados Unidos. No momeuLO 
estão sendd feitas demarches 
junto aos industriais paulisl:::.s 
no sentido ãe que cornpale­
çam a essas mostras, a pri­
m-eira em Utah, de 5 a 14 d e 
fevereiro, denominada «Sport­
Light on Brasil», dedicada ex­
ciusivamente ao nosso pais . A 
segunda, será realizada em 

VARI·ZES 
HEMO-VIRTUS Cratullo (l.o 2.o 3.o e 4..o anos) 

ENSINO EFlCIE;NTE 
RUA DR. CURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diumo e No1urno) 

Biblioteca Selecionad~ 

Completo lal)cratórlo de física, quhnlca e 
Corpo docente selecionado e Idôneo 

história natural 
Magnificas praças de esportes 

USF LIOUiflO E POMI\011 

Vitoriosa a greve 

dos Jornalistas 

Um milhão e meio de alunos nas 
Escolas :;primarias em 19 6 o 

Após uma greve que durou 
cerca de 100 horas, os jorn::~.·· 
listas profissionais do Estado 
de São Paulo, viram satisíei­
tos os seus anseios. Por ô vo­
tos contra 1, os juizes du Tri­
bunti.l Regional do Trabalho 
<!m sessão extraordinária de­
cidiram pelo minimo de 22 
mil cruzeiros, e majoração sa. 
larial na base de 45 % . 

MARINO PINTO DE BARROS CESAR 

O Departamento, de Est.J.­
tistica do Estado, em seu bo- . 
letim referente ao l.o semes­
tre do ano próximo pa,ssa1o, 
apresenta o movimento de 
matricula nas escolas do cm­
so elementar no m.ês de feve­
reiro (l.o mês letivo). 

Assim é que (ora,m in.scritos 
nas escolas estaduais 1.188.821 
alunos; nas escolas municipais, 
162.629 alunos e nas esco1as 
particulares, 82.0991 alunos. 

Nestas condições, t'eceb1am 
instrução primária no Esta­
do, em fevereiro de 1.&\30, 
1.435.451 crianças. No ano an­
terior, 19S9, essa matricula 
foi de 1.310.631 crianças - o 
que vale dizer que houve no 
ano findo, o acrescimo de ... . 

124.910 matrículas. 
Se considerarmos a meutd. 

razoavel de 35 alunos por ur ... 
dade escolar, ,para atender ao 
excesso de matrícula citado, 
foram necessários cerca de 
3.600 novas classes. 

A constatação desse elevado 
índice de novas matrícula;; pro 
va que a população do nos3o 
Estado comparece espontanea-

(Para InterpreSii) 

mente e em massa, à escola, 
no obstante o dispositivo le­
gal que dispõe sõbre a qbriga 
toriedade da matricula das 
crianças em idade escoiar nd.o 
te, sido aplicado. Pelo coui.ra 
rio, o que se nota em nos.:.a 
terra é a popula·çáo reclamar 
com insistencia mais escolas 
elementares, secundárias, V0-

cacionais, normais ou superio­
to que seja, que não quewa 
pelo menos wn ginásio. O .b:a­
res. Não há cidade, por per-
tudo tem feito o possível pura 
atender a essa j1 1 .a reiVúl<.h­
cação das populações interio­
ranas, artifícios do progresso 
das comunas paulistas. 

Mas, se é verdade que Sd.o 
Paulo ostenta com a mais ex­
tensa rede escolar do Brasil, 
não lllenos exato é que õUas 
escolas não têm podido rPnder 
tudo quanto seria de esperar. ' 
E' que o sistema educacionrJ 
que aí está conta com falhas 
e lacunas que não permitem 
o seu regular funcionam(;:nto 
- o que precisa ser sana.Uv 
quanto antes. 

LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO 
Base muito mais est6vel, sólido e firme. Jor­
ro muito maior, muito mais vantajoso. Novo 
concepçao estrutural do tampa b base I 

ASPIRADOR DE PÓ ARr.IO 
Sucção superpotente - 7 acessórios para 
todos os serviços I E o goro - com o cor· 
rinho- fac ilito a limpeza da casa I 

~· 

DECLARACÃO 
Eu JOSE' DA COSTA LIMA 

NETIO abaixo assinado, brasi­
leiro ,s~lteiro, lavrador, residen- ' 
te nesta cidade de Presidente 
Prudentee, à Avenida Wa.'l· 
hington Luiz n.o 1.030, filho de 

Taciano de Oliveira Lima e de 
dona Julieta Cezarino de Lima, 
natural de Três Lagôas - MT, 
onde nasci no dia 23 de novem 
bro de 1931, declaro para ·os 
devidos fins e a quem possa in­
teressar, que se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABILI-

TAÇÃO DE MOTORISTA A­
MADOR NúMERO 005.365 -
PRONTUARIO NúMERO 8.384, 
expedida em data de lO de de· 
dezembro de 1954, pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito de 

Presidente Prudente, cuja Car· 
teira fica sem nenhum efeito 
ou valor doravante, visto estar 
sendo providenciada a sua se­
gunda via . 

Para clareza, firmo a preseu.­
te declaração de proprio pu­
nho. ;· 

Presidente Prudente, 7 de de· 
zembro çle 1961. 

Henné-Léne 
e alisa 

BATEDEIRA POUÁTIL SUPER ARNO 
e pr6tico, leve ~ realmente port6til. .. trans­
formo-se em completo batedeira de mesa com 
os portes Dual-Super ARNO. 

I 

BARBEADOR ELÉTRICO ARNO 
Poro fazer qualquer tipo de barba I 
Barbeio sem irritar o pele, com 
mais ropide:t, confOrto e perfeição. 

VENTILADO R -C IR CU LAD on 
A R NO · Osci lante, silencioso, po· 
tente - funciono em vá"rios posições. 
3 velocidades. 

~ 
... :1/J'f{ ... i. 

~~ ... ,. ·~ ~. 
.,.~.-. 

pos:;ui o que há de mais fino (Ototo para a 
mulher moderna e elegante 

(Lou1·des C'X-funoionária da. secção de 

Moda:> de Martins Fadiga & C .ia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
~ao lado do Escritorlo Pas&in!) 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital 
O Presidente da Entidade I 

supra, usando das atribuções 
que lhe são conferidas pelos 
estatutos e pela Legislação 

Sindical vigente, convoca os 
associados quites e em pleno 
goso de seus direitos sindicais, 

para se reunirem em Assem· 
bleia Geral Ordinária no uia 
24 de Dezembro de 1961, d.s 
20 horas, na séde Social sila a 
Rua Tocantins n .o 1615, nesta 
cidade, a fim <le deliberarem 
a respeito da seguint~ ordem 
do dia : -

a) aprovação da ata da As-

sembleia a!lterior. 
b ) Aprovação de Suplemcn. 

tação da Previsão Orça­
mentária do exercício de 
1961. 

c ) Diversos assuntos. 
Não havendo «quorum~ na 

hora acima designada, a As­
sembléia será instalada duas 
horas após, em segunda e ul­
tima cQJlvoca.ção, com qual­
quer número de associados 
presentes. 

Presidente Prudente. 9 de 
Dezembro de 1961. 

Jasé Tuffi Felicio 
presidente. 

CONCURSO PARA AGENTE DE ESTATISTICA 
Os candidatos aprovados 

serão cl1amados para nomea­
ção, desde que atendam às con· 
diçõe~. estabelecidas nas leis 
em vigor, com o vencimento 
inicial de Cr$ 18.000,00, cor. 
respondente ao nlvel lU. 

Para obter as instruções e 
programas referentes ao con­
curso, os interessados poderão 
dirigir-se à Agencia de Esta· 
tística a Rua Ribeiro de Bar­
ros Il .O 18.34 - l .o andar. 

reira de Agente de Eslat!stí­
ca. 

Todo o cuidado 6 pou-

co com os animais dn­
méltticos, principabnen­
t.') cães e gatos. Qual-

- quer sintoma. de que es- --
- tão atacados ele «raiva», -
- merece atençíio. As pes- --
- &oru> mordidas ou ar- -
- ranhadas por esses «ami -
- goS» preci'.sam receber, -

I t 1 • , ... , ~· 

- - ·- ~· ... 
-conheço nos revend• 
dores autorizados as ca·

1 

racterísticos de qualidod• 
dos rádios e fonógrafo•. 
do linho • 

~::f?::: 
-a (norco da atuolidodel 

ZILOMAG S.A. 
INPÚSTRIA ELETRÔNI_CA 
VE'NDAS EXCLUSIVAMENTE A 
RE_YENDEDORFS AUTORI:tADOS 

R. Martiniano de Carvalho, 27à 
Telefones: '31··0694-31,1522 
Telegr.: "ZILOMAG"- São Paulo Conforme Edllal mandado 

divulgar pelo Departamento 
Administrativo do Serviço Pú· 
blico será ralizado, nêste Es­
tado, Cdncurso para preenchi .. 
rnento de cargt:'l vagos da car-

- imediatamente, injeções --------------
- preventivas contra a hi. -

- drofobla (Interpress) -
LEIAM E ASSINEM 
"0 IMPARCIAL" 

,_ --~;;· .... ..... __ ... _ 
·" . 

ENCERADEIRA NOVA ARNO - Dupla 
haste ... duplo firmezol Com 1 só escôvo, 
raspa, espalho o cêra, encero, lustro e dá 
brilho, sem necessidade de trocar escOvas. 

_..,-- .... ........ ,. , 

~ .. " ' r 

MOEDOR-PICADOR ARNO -Adapto· 
se à base do liquidificador. Mói 1 kg de 
carne em poucos minutos. 

MOTOR ARNO PARA MÁQUINA DE 
COSTURA - Velocidade regulável, 
Adapto-se o tOdos os máquinas; farol 
para iluminar a área da agulho. 

: _,.,, 

l 
- I 

! 
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Eletrotroluminiscencia iluminacão , sem Iam podas ... 
E ngenheiros quí.;:i :.;~;..:; e e !e~ 

tronicos estão trabalhando em 
novo pr;ncipio de ilumina\;d.O 
artificial que práticamente eii 
minará o uso de lampada::, co­
ml!ns, f.iuorescentes ou lustl'os 
de qualquer especie. 

O processo consiste na pro­
dução de pigmentoS' qut: br-i 
lhem quando expostos à euer­
gia elétrica. O que tornou 
posSivel .esse processo foi o 
aperfeiçoamento dos pigmen­
tcj3 e o uso de materiais dZno­
minados «di-eletl'icos», que 
servem como veículos aos iJíg. 
mentos. Esses mater iais ab­
sorvem ener!,'"Ía eletrica, arma­
zenam-na e então soltam-na 
num fluxo estavel de corr~nte 
que existe os pigmentos e p1o 

duz luz. Trata-se de uma ce-1 
luiose quimicamente modifi­
cada, a última conqaisla !ta 

busca por materiais di.e1etri­
cos. Esse produlo pode rece­
ber e reter eletricidade ate 6 
v.ezes mais do que qualquer 
outro mater ial sintetico, po­
dendo, com alto índice de e­
ficiencia, libertar a cletriclda. 
de até então retida. 

Visão, rádios e dispositivos de 
escuta. 

Os primeiros passo;:; para a 
comercialização da eletrolu­
miniscencia já foram dauos 
nos Estados Unidos por vária s 
das maiores fâbricas de apa­
t'elhos elétl'lcos, estando em 
andamento as linhas de pro­
dução de itons com o mostra­
dures para rádios, paineis pa­
ra inteeriores de automóveis e 
iluminação noturna. 

vas tendencia.s na decoração 
comercial e domestica. 

Paineis luminosos, por exe:n­
plo, eliminarão o efeito rlo fo. 
L O de luz - causado pelas 
la mpadas comuns - através 

lla difusão de luz sôbrc uma 
á rea ampla. Paineis em cores 
incentivarã o também o em­
prego da luz como .fator de 
ornamentação em residcncias 
e edit'icios públicos. 

Graças ao novo processo 
serão cr iados ambien tes m ais 
confo1-táveis e at raentes, tan­
to para o trabalho quantv pd.-

Denominada de «eletrodu­
miniscencia», a nova des-::o­
berta promete revolucionu.r a 
iluminação decorativa dentro 
da próxima decuda, pos::a b!li­
tando em futuro não muno 
distante a utilização de pai­
neis de luz que farão quase o 
mesmo efeito da luz solar. 

P or outro lado. cs~;es pai­
neis. poderão durar 80 vezes 
mais do que as lampadas in­
candescentes e cerca de 750 
\'ezes m ais do que as f!uOI·es­
centes . 

• • EFICIENCIA ~ 

o 

FORMICIDA 
~ 

JUPITER 
b iss u lfureto 
carbono 

mais barato! 
d ispensa aparêlho I 

não falhai 

garantido por 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.A. 
Ru o 15 de Novembro, 197 
5.0 andor- Te l. : 32-4114 
Cx. Posta l, 255- S. Pau lo 

• 

Além de ser <i veículo por 
excelencia para a eietrolun.i­
niscencia, esse _produto pod~ 

também ser utilizado na fo.­
bricação de pequenas peo.;u.s 
eletricas para os mais varia­
dos' tipos de equipamentos ete. 
tricos c e1etronicos, tais como 
computadores, projeteis, tele-

E1:genheiros predizem que 
esta diferente fonte de luz ex­
pandirá a iluminação decora­
tiva nos próximos 5 a:ws e 
gradativamente iniciará no-

----·----------------------------~ 

E~~~~P~~"~~,J c~~~~~~ç~~ ~"'~~!~!j.~,~~~t~~ 
· p1·estados tividade sugestao de soluçoe" comp"'tt-En tre os servtÇOS · . d 

t t R egional A percepção de problemas vets com os recursos e que 
pç~c· Depar amen o . l d' h e são pus s . 'ço Social da Indu;:;- que escapam ao conhecw.en o uspon a a empr sa, _ . -
~l~a _e

1 ~~SI _ incluem-se os da alta direção da in?~stria, sivets ju_stamente ao tecm_eo 
t · · conciliação 10xtra mergulhada em sua rocmn, tle que a ve de um angulo ubJe-

es agws e a lt ' 1 t · · , · 1 . d' · 1 que interessam de trabalho e em suas mu 1p as 1vo e tmparcm. Ju 1c1a , 
pérto, ao mesmo tempo, a em-
pregadores e empregados. 

Tem a conciliação extra­
judicial a finalidade de preve­
nir a solução de conflltos na 
Justiça do Tra:balho. As partes 
interessadas e1n resolver seus 
problemas oriundos das rela­
ções empregativeis, fora ao 
ambilo judicial, podem pro­
curar c,<l Centros Sociais do 
SESI, onde advogados espe­
cializados em Direito do Tra­
balho e Relações Humanas 
examinam imparcialmente as 
questões que lhes são trazidas 
e, imbuídos de alto espírito de 
Justiça, buscam efetuar os en­
tendimentos necessârios a ;;o­
luções satisfatorias pl'.l.ra os 
casos. 

Mercê de confiança que e5sa 
atividade do SESI merece das 
partes em antelitigio, é signi­
ficativo o número de casos 
resolvidos, 

Os estágios são reaiizados 
por técnicos do SESI, nas m­
dústrias, visando a prestar­
lhes efetiva e real colaboraçã o 
sobretudo nos seguintes ea.m­
pos: desenvolvimento de boas 

t:elações no trabalho, esrlara 
cimentos aos trabalhadores de 

seu papel na empresa, preven­
ção de conflitos trabalnistas, 
melhoria da higiene e segu­
rança do tra,balho na fábrica, 

ARRECADAÇYO 
DE RENDA 

DO IMPOSTO 

São Paulo (1Interpre::;s) 
Elevou-se a 67,9 bilhões de 
cruzeiros a. arrecadação do 
imposto de renda, no Bras!l, 
no,s nove primeiros n1eses de:> 
te ano. Verificou-se um a­
crescimo de 39% em relação 
a igual per íodo no ano passa­
do. Com 45 % do total aneca.­
dado, aparece em primeiro 1·1 

gar· o Estado de São Paulo, 
~eguido com pouco mais Je 
6 %, Paraná com 2,8o/o , e fl-
na'iiüente Rio de Janeiro, Sta. 
Catarina , Bahia e Pernarntu-
co, com pouco mais de mn vor 
cento. Os demais EStados não 
atingiram a média de um por 
cento do total arrecadado. 

QUALIDADE 
há mais de 100 anos 

ra o !ar. 
(Interpress) 

~o soe 
o~' -D9- o~ 

~~ ~o 
"' 

Hospital e Maternidade São Luiz 
~,edico de .Plantão pern•anente- Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR. OSVALDO G , MALDONADO 

Clinico de Crianças 

DR. J OÃO ANTONIO VDZZA 
La bsratório de Ancrli&es 

.8R. MARIO B U2'Zl FILHO 

DR. RUY DUTRA B AR.R@SO 
Bndoscopia Per-Or al - Otof't'tno 

Larlngologia 

B lt. ABONIRO eESTARI 
eard'iol"gi~ 

Aparelho DigesMve - GJlinioa 6er01\ IJR . ENNIO BOl'E'bHG PEJt.RIJNE 
9írurgJa tlhral e 1'1rol~i. 

lJR. MOAC\~ R <:SST ARI 

Cirurgia 19era.l -- Oin9oologia 

Obstetriclc 

BR.OLAUBGMIRO ALS~TÃ~ 
Oculista 

DR A L@EU M . CARVA-LH~ JR. 
Radiologia Cllnica 

DR. ALFREDO M ARTELLA 

JIR. I(Ir!Re HlBATA 
t!'irurgia 6erdl 

» R . ARM.4.NJJO IJRili'P:lt 
Qeulistc 

JJR . DOM INGOS MILANO FILfffl 
Radi•logia. elinie« 
Doênças Nervosas 

lJR. AJAX 60NÇA·LVP:S 
Anestesia: 

R. DR. 6URGBL, 101- Tel. 1171 e 117Z ,_ Gtc. Pestal777 
PRISIDBNTE PRUDENTE 

r ande portunidade 
Liquidação da Secção de Varejo 

Materiais Elétricos 

Tintas 
MHC, i.e 11'1• a 21'/1 

Vários outros artigos Materiais p/ Construções 

Ferramentas 
Jll$e. de 5 ~&'f I 26. o/• ,_ - . 

~~~~ . ••· 11 'I• a 3f'/t 

CASAS Conheça hoje mesmo, 
GERALDI que lhe dá 

a campanha de liquidação da secção de var~jo da 
oportunidade de comprar pelos preços vijentes ~m agôsto, 
êstes descontos na próprta nota de compra 

a 
com 

NAO PERCA ESTA OPORTUNIDADE NUNCA VISTA NO RAMO 

CASA GERAL DI 
RUA TENENTI NICO~AU MAI=I=EI, IJI .. ~ONEJ, 2~ E 12~0 .. PRIIIDINTI PRUDINTI 

________________ .,..,_ ___ ....,..l~'!l"'l--~----!"""--.. ___________ -.; ________ ....,,...;.....,. _____ ~z$M -· - : !" ., • -.,~ 
• --·-..OI(JII: ........... ~~~!;..._. ..... ~-- ..... ,;..;,..j.._ ___ .. ' " - p 
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Velha aspiração da associação Comercial e Industrial de P. Prudente torna-se uma.;. realidade 
Esc1·eve: - ClliO 

A Associação Comercicll e 
Industrial de Presidente Pru­
dente vem há 2 anos, através 

de um de seus Diretores, pre­
gando a necessidade de s~ 

crear em nQSsa cidade um cur-
so de Relações Públicas, a­

brangendo Técnica Moderna 
ue Vendas - Psicologia. A­
pilcada às Vendas e Relações 

SfUS RINS V!O MUilO 
8[M 

. :\_, 

•• •• • • •• 
COM AS ••• 

PílULAS OE-LUSSEN 
PILUUS OUUSSEN, DIUR~JIUS. 
O(S&Nfl.i lMAM. LAVAM f ACAUMM 
05 liNS ( UlfG.O.. [LIMINAM 0 

ACilO DIKO l COMIAilM M OOIU 
NJ"S {AOfl•.-.s. UUhf A.ftSMO I 

IIIMA( 0 U OA! VtAS UIINAIIAi. 

PILULÃS 

IJE·lUSSEN 

DUPRE' MOR,.EIP..A 

Humanàs. O referido Diret,>r 
deu diversa.s entrevistas àS 
Rádios locais e publicou a.l­
guns artigos sôbre êste rele­
vantfl assunta. A tese defen­
dida por aquêle senhor, sem­
pTc foi a de que Prudente niio 
poderia mais continuar <.lÜO­

tando em matéria de ven~, 
n técnica da impnw1sação, 
Não se concel·~ que uma fi•·­
ma organizada receba um 
funcionário para trabalhar no 
balcão, tendo o mesmo apeaas 
um di;plon1.a- de Grupo Escolal'. 
Vendas é uma profissão so­
mo medicina, engenharia, ad· 
vocacia etc. Além da prática 
que o elemento possa vir a ad­
quirir, deve haver forçosamen· 
te a parte teórica. Quando um 
estudante de medicina vai pa­
ra um hospital adquirir prati­
ca, já. tem 5 ou 6 anos de es­
tudos teó~·icos. Prática e teo­
ria se completam, formando o 
profissional ou o vendedor 
competente. Alem do ma1s, 
somente através de um curso 
bem O)l"ientado, nós consegui . 
remos crear uma consciência. 
de profissão, elevando a moral 
dos vendedores, uma vês que 
todos sabemos serem as ven 
das as molas propulsoras dll 
nosso sistema econônuco e 
consequentemente quem ven­
de ser o manejador dessas mo­
las e portanto um elemento 
que contribue ativamente pa­
ra () progresso do Município, 
do Estado e da Nação. l:;er 
vendedor é um creador de em­
. preg·os. Quantos milhares de 

trabalhadores são admitido.; 
pelas fábricas do Brasil, pa­
ra aurr,entar a produção de 
produtos que fqram vendidos 
em todo o território nacional, 

pelos vendedores. ser vende. 
dor é contri'buir ativameate 
para o bem estar social. Por 
todos êstes motivos, a pro­
fissão de vendedor é uma 
pro,fissão RESPEITA VF:L, 
Com o intuito de crear e.st(l. 
consciência de classe, foi qu~ 
o professor Arnaldo Pires Ka­
mos inaugurou há. poucos <.llS-s 
em nossa cidade cursos inten­
sivos de vendas, dedicado;; aos 
vendedores pracistas, bu.lco­
nistas, viajantes etc, As maté­
rias ministradas são,; . Rl!JLA-

ÇõES HUMANAS, TÉC:NI­
CAS MODERNAS DE VEN­
DAS, PSICOLOGIA APLI­
CADA AS VENDAS. As aulas 
Rão minü;tradas no Ginásio S. 
Paulo no período notw·no das 
:19,30 às 21,30. 

:Estes cursos têm o patroc1-
nio da Associação Comercial 
e Industrial de nossa Cldad~;;j 
Esta Entidade de Classe re­
sOlveu dar todo o seu apõio a. 
Clste belissimo empreendim~n­
to, apelando aos comerciantes 
da cidade, no sentido de envia-

rem seus funcionários aos re­
feridos cursos. Aos aluno:; 4.ue 
completarem o curso será ofe­
J:ccido um certificado provan­
do que êles não são apenas ver.­
dedol'es, por se encontraren~ a­
trás de um balcão, mas o são 
por terem estudado técmca de 
vendas, relações humanas to 
psicologia aplicada as ven<las. 

A iniciativa do profe&aol' 
Arnaldo Pires Ramos é digna 
d()jS maiores encômios e mere­
cedora do apóio int~gral dos 
Prudentinos. 

Novo plano para resolver problemas 
Sociais da lmerica Latina 

.São Paulo (Interpres::.) -
Concentrando cerca de 19() 
milhões de habitantes, numa 
área geográfica de 20 milhões 
de quilometros quadrados, a 
América Latina possui, no en­
tanto, um dos mais baixos i.n­
dices de desenvolvimento do 
mundo. Agravando, atr.aa 
mais, o seu quadro so~io-eco­
nômico, vem esta parte o..lo 
Continente sofrendo um con­
tinuo processo de empreendi­
mento, com uma renda «per. 
capita~ representando 1 / 3 Je 
renda da Europa Ocidental e 
1/7 da dos Estados Unidos, 
caindo assustadoramente no 
seu índice de crescimentt•. .L>c 
2,7 1;~ ao ano, registrados no 
período de 1945 a 1955, a ele­
vação da renda «per-capita~ 

dos latinos-americanos desceu, 
entre 1955 e 1959, para 1,2.:;~. 
Sua agricultura, por outro la­
do, que absorve 66U % da po­
pulação, contribUi com ape­
nas 25% para a forrna~ão üo 

produto bruto tola!, em fa.ce 
das profundas distorções lJUC 

a,presenta na sua distribuição, 
extremamente desfa vora>Cl e 
anti-econon'lica,, pois cerca de 
60 a 80% de suas áreas culti­
vaveis se encontram em pO­
dtr .:!e um número reduzlão de 
proprietários que vana entr<l 
3 a 8 %. Junta-se a este o pro. 
blema de~. educação e o seu cv· 
mercio internacional, sensi­
velmente desigual, o que t or­
na cada dia mais ardua a lui;a 
dos seus habitantes pela so­
brevivencia. 

«ALIANÇA PARA O 
PROGRESSO)) 

Para muda,r esse quadro é 
que foi criado o plano «Alhu~­
!ia para o Progresso, de mspi­
ração do prestdente Kennedy, 
cujo objetivo principal é a 
consolidação de todos os pla­
nos de desenvo:vimento ccuno­
mico e social das America.s, 
visando ao aproveitamento 
máximo dos recursos próprios 

de cada país e dos provenien 
tes de fontes publicas e priva. 
das dos Estados Unido:., cal­
culados, só estes últimos, em 
vinte bilhões de dolare;;, em. 
dez anos. 

((CAR'rA IJE PUNTA DEL 
)C~ 'I' E» 

A chamada ~Carta de Punta 
del Este», assinada pelos re­
presentantes ela, tõdas as na­
çl5es latüw-am.ericanas, com 
exceção de Cuba, é. o instru­
mento bã.Sico da execução des­
sa nova polltica e alravé::; d6-
!a os seus signatários fixaram 
os seguintes objetivos; 

a) àistribuição mais equita. 
tiva de renda nacional; 

b ) diversificação equilibratla. 
das estruturas economie;as, 
tanto às relacionadas com o 
lado interno, como as de sen­
tido internacional; 

cl aumento da produtividaàe 
global da economia, utilizando, 
plenamente, todos os recursos, 

I 
racionalizando a industria1iza-
:;ão e aumentando a produti-

------------------------------- ------------------------ ' vidade agrícola ,através de 
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para fazer mais doce o seu lar ... 

TIMOYO , 
~çucar 

A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos m-qito mais gostoso! 

fXPE"RIMENTE [~TA' RECEITA COM AÇ0CA"R TAMOYO 
BROINHAS DE FERRANE (BCLJNHO ITALIAN0)1 

290 gr. de fuhá ; 100 gr. de Açúcar TAMOYO: 

1 ôvo; raspas de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. Façb pequenos bolinhos, 
coloque em (Ql'ma untada. Pincelar com gema 
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar 

; 

, 
a cuca , 
P O U C -O, P OU CO AD O ÇA MUI TO 

Produlo MCfl G A H TI da Rcfinadora Paulista S. A. - 70 anos na refinação de açúcar 
"Rva F~rr'l""'oaa, 367 - 18.0 andar - São Paulo 
'(! .............. >-- -~ 93•6!)3"f ~3-22§7 83·'7801 

~:..:...,. ~;-- · ..:..--- ~ ')Qp '"1" ~ ir~. 

uma ~erie de reformas báf'icas 
no regime de distribuição ae 
terras, de crédito e de ass!.>­
tência técnica, 8j f im de que 
constituam a base da estabi­
lidade e·conomica para 01; ho­
mens .que nelas trabalham; 

d) eliminação do analfat>e­
tismo entre os adultos, ga­
rantindo, em 1970, um mínimo 
de seis anos de erlucação pri­
mária a tôda criança em idade 
escolar na América Latina; 
modernização e ampliação do,s 
meios para o ensino secundá­
rio, vocacional, têcmco e su. 
perior 

c) Melhoria das condh;õ~s 
de vida das populações, garan~ 
t lndo: 1 - água potável c es­
gotos a, pelo menos 71•/t, ua. 
população urbana e 50% da 
rural; 2 - redução da morta­
lidade infantil; 3 - erradica­
ção das enfermidades; .;. -

I 

melhoria da alimentação, iot·­
mando e aperfeiçoando profis, 
slonais auxiliares de saúde; 5 

' ·- utilização mais efetiva :los 
' conhecimentos derivados da 

investigação científica para a 
prevenção e cura das enfermi­
dades. 

f) aumentar a construção 
de habitações economicas para. 
fam1!las de baixo nivel de Nn-
da; 

g) manter níveis de pre:çus 
razoavelmente estáveis, en­
tando a inflação e a defla~ão; 

h) fortalecer a Integração. 
economica, visando à criação 
de um mercado comum latino­
americano; 

i ) evitar as flutuações ex. 
cessivas dos lucros em divisas 
procedentes de exportações 
primárias. 

O MAIOR PROBLEMA 
Além dos itens, as repúbli­

cas americanas r econhecerc1m 
"inda a necessidade de estabe­
lecer os requisitos básicos, vi­
"ando o desenvolvimento eco­
nomico e social através de 
programas nacionais amplos e 
bem concebidos. entre eles, a~ 
refonnas estruturais básicas 
e as medidas a mobilização t:e 
recursos napionais, bem co1no 
a utilização mais produtwa 
dos recursos a serem extrai­
do;s do exterior, sem os quais 
não seria possi\>el o f inam:la­
mento da produção de bens de 
capital e consumo duravel, ou 
alternativamente, para su a. 
importação, cuja dlsponibiil­
dade é sabidamente escassa 
na região, 

Por outro lado, ficou paten­
t~ que, nos próximos de.zoltl.) 
mêses, os representantes das 
nações norte..a.merica.nas que 
participaram da conferência 
de P unta del Este formularão 
todos esses programas de de-­
senvo)vlmento a longo prazo. 

Para nós <lo Brasil, parti­
cularmente, que tivemos asse. 
gurado um t1nanciamento em 
dolares no valor de 396,1 mi­
in6es, dentro ilo P lano de E ­
mergencia, as normas preco­
nizadas pela «Aliança para o 
Progresso», l'epresent.am uma 
nova per spectiva na luta ..:on. 
tra o ,subdesenvolvimento que, 
acreditamos, ser o rn,aio1· de 
todos os problemas com que 
no~ defrontamos, juntamente 
"om tõda a América Latiua. 
Do seu exito, espera--se me­
lhor fuluro para essa região, 
:não só n'b seu plano social 
como também no seu de!ier.­
vqlviment.o economico. 

Completo- "1.'!14J vei .. cont4ltntrado 

Garante ótilftos resu:ta­
dos 'im qual~ar cultura 

f."'l qva'quer tipo de laYouro. 

o novo ndobo Fertig·-. n gra. 

nulod co, ao Elekeir·; l, 6 o idelc.l, 

Cont4m todo;. os elementos 

,,ao • mpe"dra ~ não levanta 

ooeiro • nêío entope g adu· 

llodelra • e féc il da empr• 

gat lançando em ' abertura. 

FERTIGRAN 

Paro maiores informo..çiie• ói"iia·sJ cr 

PRODUTOS QUÍ,lUCOS HEKHRO'Z S. A. 
J i.. 15 de Novembro, 197 · :S.• - C. PcSstol '}55 ~ - í'ou!~ • 

S·231-A 

Tome 
SONRISAL! 
Efervescente ! 
Refrescante ! 
Agradável! 

.~ 

M 
,..~::·~-ti ''Se~urança 

~··~ · se compra 
~~ com o dinheiro 

•••••~ que não se gasta•• ..... 
APL I QUE SUAS ECO N OM IA S N O 

FU.t{DQ DE ~~ ACCEPTANCE" CBI 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses ...... ·, 55.625,00 

1 ano .......• . 61.812,00 
anos .. •.. ; . • 144.462,00 
anos ..... , . . 429<.363,00 

5 
10 
15 anos. . . • . . . 1.272.032,00 

. ' 
·~ 

• i 

... . 

- 20 anos ..... ... 3.785.190,00 
~sse cálculo basera-se na renda efetivamente 
J!)aga pela CBI, desde o Início de suas cpe-raçc!es. 

Aplica~ões a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANHIA BRASILEIRA DE INVESTntENTOS CRI 
Cr6dlto, Flnanelan'lento e lnve;;tl....,entoa 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autorização nos. 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal) - Tel. 32-5131 

R,emeto-nos o cupom abaixo, sem compromisso. 
r-----------------------~ 

1 À CBI - Praça Ramos de Azevedo, 206 1 
1 18.o andar, conjunto 1840, São Paulo 1 
1 Ptço enviar-me informações pormenorizados sôbre 1 
i o Fundo de "Acceptance" CBJ. 1 

I Nome .. . ........ . .... .. ... ... . ............... .. ..... . .. .... . .. .. , I 
I Endereço ... ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
: Cidod• , ...... , ............ , .. , . ... . .... .. ........ , ............... , : 

1 Estado . . • •.• ... .•• . •.. . , .• . .....•. . ... . . . . . . . •.• . .. ..•. . . •.. ..... .J 
'-- ...................... ~ ....... -- • ..., .... .., ........ 11'"1" ..... ...,...-,~ __ 
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das riquesas 
QUINTINO GABRIEl~ JUNQUE IRA 

Da Federa~o dos Círculos Op erários do Est. 

A épc•::a -em que vivemos é vê, êsse tipo de sociedade, 
uma época de profundas dois tipos de sócios: uns, que 
t ransformações que, pela efi- ae responsabilizam solidána e 
cácia dos modernos meios de ilimitadamente pelas obriga­
comunicação, se acentuam ções da sociedade, além de se­
com grande rapidez causando rem os prestadores do capl­
bruscas renovações. Desta tal social, são os que se cn. 
maneira, coisas novas surgem, carregam da admimstração da 
sem qu<! esteja a maioria dos sociedade. Outros contribuem 
homens preparada para re~e- para a sociedade ú,nicamcnte 
bê.la. O perigo imediato é o com o seu trabalho, sem ne­
da conceituação, porque aspa- nhuma responsabilidade, pelas 
lavras múdam de sentid-o tão qbrigações da sociedade para, 
rápidamente (sem que todos com terceiros que são sócios 
estejam cientes dêste novo da indústria. 
sentido) repetindc,-se o fenô- Esta é uma lei que existe e 
n.eno da Tõrre de Babel. que, reestruturada pelos no,s-

0 caminho da história é pa- sos leg1sladores, poderá con.s­
ra uma ·distribuição mais se- titur a formula que nos trará 
quânime dos frutos do traba- a justa distribuição da rique­
rtho e da propriedade. Mas, di- za. Tomemos por exemplo o 
zer-se que a historia leva o segu:nte: um grupo de profis 
homem ao socialismo, e que sionais de sapataria se une .:. 
êsse socialismo é o que a U. qutras pessoas que possuem 
R. S. aplicou com »plenos algum dinheiro e instalam 
resultados» em seu t::-:·•Vrio uma fábrica de calçados :;ob o 
é já uma interferência tE'nden- sistema -de Sociedade de Ca­
ciosa que não resiste a uma pita! e Indústria. o Contrato 
análise mais Profunda. de constituição da .sociedade 
PROGRESSO ·NOS PAJ:SES como o prevê a Lei, estipulará 
DEl\fOCRATIOOS a proporção que os proflssw-

Dissemos acima que a · diS'> nais incorporados como sóctos 
tribuição equânime dos lucros receberão, bem como a pro­
é uma das tendêncas atuais, porção que caberá aos soc1os 
para a qual a América do capitalistas. Portanto, todos 
Norte, a Alemanha Ocidental que trabalham são donos da 
e d ltros países democráticos tábrlca e se interessarão pela 
deram largos passos, por sua maior produt~vidade por­
meio de suas organizações sin. que participam dos lucros. 
dicais, por meio da · ação go- Digamos que_ a Renda (e, nt:s­
vernamental ou _ :r:nel§mo por te caso, as d-espesas de salá­
t er uma classe patronal ·mais· rios não foram cont adas) foi 
esclarecida - fruto do pró- de um m ilhão de cruze1ros. 
prio desenvolvimento econô- Suponhamos que o contrato 
mico-social da Nação. Crêem 
os estudiosos que chegarão es-

de S. Pa ulo. 

estipule que 50% será p ar a 
os sócios capitalis tas e SU'/o 
para os sócios de indústria 
que, no nosso exemplo, se 
constitue de 10 opet'ários, di­
gamos, 7 sapaleiros, 2 contn ... -
mestres e um chefe. Teremou 
então 500 mil cruzeiros que 
serão distribuídos pelos operá­
rios não na mesma proporção 
pois é justo que os contra­
mestres, o chefe e aquêles que 
produzem mais, recebam mais. 
DGsta maneira os operários 
participam não só da produ­
ção, mas dos lucros que a sua 
produção propicia. Se êste lu­
-cro é grande, grande será. o 
seu salário. O único problema, 
que advém_dêste t ipo de soci< :­
dade é o do «quantum» ela 
participação os sócios eaplta­
listas e dos de industria. 

:E;ste «quantum» deverá. 
ser determinado na forma~ã.) 
da sociedade e estipulado erü 
contrato variando p ara cad ._ 
sociedade, dependendo, é ela · 
ro do montante de Capital, 
e~ relação ao" N úMERO o.J.e 
socios de indústria. Logo qt.e 
nossos trabalhadores, ctir·igen­
tes sindicais e a classe pa­
tronaJ percebam O[; r·ea:~<J hulf. • 
fícios que proporciona a So­
ciedade de Capital e Indús­
tria isto nãq será. obstá~ulo, 
pois o bom senso p reva1ece1'á. 
Como nest a, há mu itas ouLras 
matérias em que uma sócieua­
de democrática e cristã supe­
ra em bem estar, prosper ida­
de e alegria os regimes tota-
litários e tirânicos. 

\ 
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GROSSO Ligando 
Tarifas econom1cas com reducão de 
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Con sulte sau Ggen t e de vi a gens ou a 

operando em Sistema com a VAA I G 
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Servindo: 

SÃO PAULO 
LINS 

ARAÇATUBA 
LONDRINA 

PRES. PRUDENTE 
CAMPO GRANDE 

CORUMBÁ 
CUIABÁ 

Grupo escolar destruido por mãos criminosas 
São Paulo (De Ma:r"lno l.'in· de semelhante natureza, os assim fiscalizados tenham re-

to de Barros Cesar para a prédios construidos pelo :Con- cebido tão indesejáveis «Visi-­
s-es países a uma verdadeira 
participação melhor estrutura 
ra e, o que é importante, sem 
corromper a natureza hu,ma­
na de seu povo. A comunida­
de de cidadãos americanos é 
uma forte barreira à «massa» 
soviética. 

Salão para Comercio 
Interpress) ~ Conforme já vênio Escolar» contavam com tas». 
foi. noticiado, mãos criminosa:; «apartamentos» destinados à :Assim sendo, pois, t udo es­
deitaram fogo nos galpões tl •~ residência de funcionarias ~Jil· tá a indicar, o governo uo 
madeira que vinham acomo- balternos ,os quais exl:!rce- Estado precisa para segurança 
dando cerca de dezO;ito cla.B- riam, também, a:::~ funções de dos prédios escolares, voltar i~. 

pos escolares, para r esidon­
cia de zeladores. Porque de 
outra forma, novas depr eda­
ções de imóveis do Estado se 
reproduzirão fatalmente. 

O exemplo do grupo «Prof. 

ALUGA-SE U~L'\. A RUA RUI B.\.RBOSA, ESQUINA 

COM I<'ELICIO TARABAY 

ses do grupo escolar «Pn•f. zelador do estabelecimento. IlJ prática citada, de co.nstrmr Mariano de Oliveira» não de­
Mariano de Oliveira, um dos não nos consta que os grupos a.'Partamentos junto aos gru- ve &er olvidado. 
mais antigos e conceit uados 
estabelecimentos de ensino da 
capita:I. 

PARTICIPAÇÃO DOS 
L UCROS 

'T-RATAR NA COMERCIAL IMP. PERETTI · lfONE L)2 ------------------------------------~~ 
23-915 

O IDIOMA RUSSO 
0RGANIZA<AO 

Que fazem e que pensam os 
nossos sindicalistas? Os co­
munistas procuram engulir o,s 
não comunistas e êstes tudo 
fazem para não ser tragados. 
Algo melhor podem e devem 
fazer: ReaJizar Contratos Co­
letivos de Trabalho, participa. 
ção nos lucros, f [ r ando cum­
prir as nossas leis; pressiv­
nandO' o Congresso para que 
projetos de importância se­
jam desengavetados. Nosso 
código Comercial reserva os 
artigos 317 e 324 a um tipo 
de revestimento jurídico de 
emprêsas chamado Sociedade 
de Capital e Indústria. A ­
quêles que se dedicam, since­
ramente, ao estudo de nossas 
leis vém, nesse tipo de socte­
dade, a solução legal para a 
participação nos lucros. Pre-· 

OS CUBANOS TERÃO QUE APRENDER 

Em pouco tempo, nilo, olJS· 
tante a pronta intcl"i enç:lo 
dos «soldados do fog·o», salas, 
carteiras, mesas, armarias, 
cadeir as, quadro-negro::;, li­
vros de escrituração. e m él.tl:!· 
rial de uso dos alunos ! ic;t­
ram reduzidos a cinza. 

- --D E -

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 

CURA 

MIAMI - O Ministério da 
Educação de Cuba decidiu, 
por decreto, que em vez do 
inglês - o seg-undo idioma 
cubano culto - o russo será 
agora o idioma em vigor nas 
universidades co pais. 

Além disso, para preparar 
os estudantes que engrossa­
rão as fileiras de não menos 
de 15.000 jovens que já foram 
enviados à União Soviética, 
Tchecoslováquia e outros paí-

DIVINA TOTAL 
f 

LegaJisa:da desde 1940 em todo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENAIJAS· CASEIRA~ DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO," . .:.... Com vinte cí:uzeiros em selos, escrever para: 

-pastor DR. ARIOSTO PALUMBO, - Caixa Postal 31 
-MACA:!!- ESTADO DO RIO. 

ses comunistas, para 4:estu­
dar», o regime de Fi~el C~s: 
tro c•rdenou que se mtensifl­
que 0 ' ensino do russ? ent:e 
os ginasianos, a partir de Ja· 
neiro vindouro. 

o idioma russo será ensi­
nado por professores societi­
ti.cos, os quais já se acham, 
há a.dguns mêses, em Cuba. 

Segundo refugiados chega­
dos a esta cidade, a dilaliura 
castrisla criou «centros de 
preparação», onde, além do 
russo, numerosqs cubanos a­
prendem o tcheco e o chinês, 
antes de serem_ enviados, quei­
ram ou não, à Tchecoslová­
quia e à China comunista. 

Quando 900 jovens cubanos 
de ambos o sexos parttra.m 
recentemente de Havana, com 
des tino à Rússias «Che», Gue 
vara dêles se despediu - em 
espanhol, naturalmente 
com esta frase. 

»Com vocês vão as espt:ran­
ças de que será a nova Cuoa.» 

O prejuizo material devE~ a .. 
tingir a centenas de milhares 
de cruzeiros. O pior, enll'e­
tanto, é que cerca de 800 
crianças, dada a irresponsabi­
lidade do autor ou dos auto­
res do incendio, ficar am un­
possibilitados de contir1uut· 
seus estudos. 

Já está provado que o fogo 
não foi motivado por curto­
circuito o que vale dizer que 
o desastre :foi provocado por 
criaturas perversas e irres. 
ponsáveis. E' preciso, portan­
to, que a policia envide esfor­
ços no sentido de descobrir e 
prender . os criminosos que, às 
soltas, constituem sérla. a ­
meaça à propriedade alhE-ia. 

Convém lembrar que o caso 
do grupo escolar «Pro,f. Ma­
riano de Oliveira'> não é o 
primeiro, sendo exato, que 03 
assaltos às nossas casas d b 
ensino se reproduzem, com 
frequencia, mais por perver­
sidade, de vez que nas mes­
mas só existem materiais es­
colares ,de nenhuma valia aos 
ladrões. 

Para. pôr termo a assaltos 

MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E eALCULAR 

MEtiAS • 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRES, 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 
E.TC. 

Recebembs a 
. 

sua maquma usada como parte de pagamento. 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

~ olootarios ~a paz ~esi~na~os par3 o lrasil 
WASHINGTON Cerca de colaborarem na ampliação os já existentes e a preparar 

d_e 50 yoluntários da Paz se- dos Clubes . 4-S brasileiros, materiais de ensino. 
rao enviados ao Brasil, a fim organizações equivalent~s aos Os Voluntários da Paz fa-

_

------------------------------------------------------------~-----·------------------------------------------------------------------------ (nubes 4-H norte-amencanos. 
A comunicação do ~t.rato zem parte do programa do go­

vêrno dos Estados Unidos pa­
ra enviar voluntários norte­
americanos com especiais ap· 
tidões a paises em desenvolvi­
mento, aos quais tenham ~ido 
convidados para ajudar a pro-CASA RADIO 

CONCESSIONARIA ULTRAGAZ 
FILIAIS BM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELI·TRICOS 

DOMiiTIIOS 

RADIOPôNOS UTERIOFINIIH 

ALTA FIDELIDADI DM MAII 
> 

AFAMADAS MAREAS 
l<'AÇA SEU 

»• NATAL NO BANCO 

DA LAVOURA MINAS GERMS S . A. 

/ r 
f_ ~ 

-?~~GAg..R ~\'\~ \'" 

GASMAR 
\.-... 

S. A. COMERCIO DE GAS 
E APARELHOS DOMEJTICOS 
PRESIDENTE DftUDENTE Rua NicoUauMaffei, 141 - Fone, 15& e 160 

entre a Fundação Nacional 
dos Clubes 4-S de Was­
hington e aos Voluntários da 
Paz foi feita pelo sr. R. Sat·­
gent Shriver, diretor desta 
última organização, ·no re­
regressar de uma visita a 6 
países latino-americanos. ÊS- mover o progresso social e e­
te será o primeiro de uma se- conômico. 
rie de projetos de Voluntários 
da Paz destinados a dar assis-
tência a organizações de ju­
ventudes rurais nos países em 
desenvolvimento, 

A Fundação dos Clubes 
4-H, os Voluntários da Paz e 
o Serviço de Extensão de Co· 
operativas estão escolhendo oa 
Voluntários que irão. ao Bra­
sil entre pess<>l4'l familiariza­
das com os Prog ramas das 
Juventudes Rurais. 

No Bra.sil,1 os Voluntários 
trabalharão em equipes de 
dois -- um especialista em e­
conomia do,nl.éstica e um a­
grônomo. Trabalharão ~les 
com o pessoal dos Clubes 4-S 
no recrutamento e treinamen­
to de lideres dos clubes locais. 
Ajudarão também a organi­
zar novos clu'bes e a ampliar 

CABELOS BRANCOS 

NEM TODOS PODEM 
Faz..,J: · uma esta~ão de 
águas mas todea POdem 
eonsecuir uma ex~.-elente 

depuraçio or&ânka pe•u 
viM eliminatórias ; e-xpe• 
llr as areias e os . _.. 
culos de áddo url'*'J e 
uranos, causadores do 
artrltlsmo, da rota, do 
reumatlsme, desmtoxl· 
car o ftgado, os rm., os 
intestinos : tirar a act.fez 
excessiva da urina 
utna das ausas da lnlta. 
ção da prostata e da U· 

reta : eorrlrlr enfim, a 
insstJficiincla tenal e he­
pática por mele ela URE). j 
FORMINA OlfFONI, 
Jll'&lluf.:.do efeH~nte, 
de sabor multo ...-da· 

vel. Receitada diária· 
mente ~elat sumldaaa 
médieas - DRRAIUA 

Glfi'ONI. 
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USINA DE LA TICINIOS VALE 

DO PARANAPAN EMA 
distrib~.ti ü população prudentina, 

consumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

para 

Leite Pasteurizado 
em garra,fas c0m fecho inviolavel, 

necessit&. ser fervido, pois já passa 

prac~ssos especiais, conservandG todo • 

seu poder de pureza 

a boa colocação do trigo paulista 
aumenta a área produzida .. 

Campinas Iniciada. 11. de São Paulo, a aquisição do pois, enquanto a fari.Illla era 
campanha da produção do tri- trigo Paulista pelos moinhos tabelada em Cr$. 855,00 ~ sa.­
go no Estado de São Paulo. a é a que segue: co, o preço do tngo nacional 
venda do produto pelo trittcUl- Safra 1958/59 - 806.52 quilos em grão era fixado em Cr$. 
tor, criou um problema para o Safra 1959/ 60 - 936.311 quilos 1.1000,00 o saco, eos produto­
órgão de Fomento da Secreta- Safra 1960/61 - 1.896.983 quilo:> res recebiam o lrigo eslran­
ria da Agricultura, isto porque Na safra de 1960/ 61 apare- geiro para misturá--lo ao pro­
sendo a produção in.significa. · cc também nos boletins do duto da sua. co?1eita. . 
te e dispersa, a indústria moa.- Serviço 'de Expansão do Trigo, Pela cstimatl'lla da area que 
geira não tinha interêsse na 221.579 quilos de trigo ~dqtlin. está sendo s~~eada na prc­
sua aquisição. dos pela indústria de tr1go f:)a- sente safra tr1t1cola, a comer-

Tentou-se a venda do trigo ra prepa.ração do Kibi. cialização do trigo paulista. d.-

através das ca.sas da. ~vo\\- Despertando 0 interêsse _da través dos moinhos será na 
ra. Estas recebiam ? tngo do 'ndústria moageira pelo tngo ordem ele 4.000.000 de quilua 
lavrado~·. em quant1dades va.- paulista, verifica-se que o tn- em 1961/ 62. 
rié.veis de 5 a 20 sacos, fo,rn111.- ticullor da região Sul do Es-
mllriam lotes de J 00 sacas, a.s ta.Jo vem dandO) preferéncia 
quais seriam entregues aos à ve~da do trigo. em grão que . 
m•Jinhos. beneficiá-lo para vender a fa- ; 

De inicio verificou-se _a nn- nnha, baseando esta nossa a-~: ASTE~IIA SEXUAL 
possibilidade da comerc1alln- firmo.tiva. no fato de na s~f_ra 1 
çâl1 desta forma pela hetero- de 1953, ter sômente o momr..u . Voronoff revolucionou a Medicina, 
geneidade da qualidade ·~o~ d ;rta.peva beneficiado 304.600 j 

1 
demomtrando a possibilidade da res­

produtos apresentado.s pe.•o.!f e,.
105 

de trigo em grão e, du- · tauração das en,;rgia• perdidas e do 

triticultores. ~~i~ te 
0 

ano de 1960, os mo- vigor sexual. Chamamos pois a alenção 
E<m. 1951, o Depar~ament1. inhos de Itapeva e Itabel'á, lo dasse médica para a fórmula do 

da Produção Vegetal mstaJvn b n "'iciado sômente 248_600 rONI')~LEN (100mprimldos), destinada 
e1n Itapeva um pequeno mo1- e. ~ . f restauração das funções genitais. 
nho com capacidade de moa• qwlos ?e _tngo. _ . Nas drogaria• ou pelo reembblso. 
ge~ de õOO quilos de grão ·:><>r A prmclpal razao desta pre-- C.P.3764, Tel.32-3507,S.Poulo 
hora, que, medi~ te uma t~ ferência prendte-.se ~o subrtsidld o P a ç a 111 I i I e r a I u r a Ql r 6 t ;, 
cie Cr$ 10,00 por saco, ben ... íi· que gozava o ngo 1mpo a o, ., 
cia.va o trigo do produtor, d&· 
volvendo ao mesmo, não ao 
farinha, como também os .:;ub­
produtos. ~ste mpinho foi o 
principal órgão de fomento 
do trigo no Estado, pois en. 
quanto o triticultor enco?tra.­
va dificuldade na colocaçao dt' 
trigo em grão, o m~smo nao 
SC dava com a fal'inhll., CUÍ9. 
demanda era grande. 
· O aumento de área de plan­
tio do trigo resultante desl" 
inovação foi tal, que em 195S, 
o Departamentõ da Produçao 
Vegetal decidiu instalar wn 
segundo: moinho em Itabera. 

Tendó aumentado a ârea de 
plantio na região Sul do Esta­
do, a indústria moageira mos­
trou-se interessada na aquisi.­
ção do trigo Paulista, acele­
rando o aumento da área cul~ 
tivada, pois o triticultor tinha 
a. certeza da colocação do seu 
produto em grão. 

Pelos boletins do Serviço Je 
Expansão do Trtg·o, Inspetvria 

OFICINA GRATON· 
ESCREVER SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, 1 • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

Paternalismo 
S. Paulo (Intcrpress) 

Mostra.se o secretáriv da l!'a­
zenda apavorado com a pe•·s­
p~ctiva de o Estado experi­
mentar um rombo de ordem 
de cinco biliões de cruzeiros, 
graças ao projeto que objl:!ti­
va propiciar maiores t•ecursos 
aos municipios. O sr. Gastao 
Eduardo de Bueno Vidigal, em 
entrevista amplamente difnn­
dida, defendeu com unhas c 
<lentes o, «Status quo», suslen­
tando a tese de que os muni­
c!pios não devem prosperar a 
custa do Estado. 

Está claro que ninguém há 
de desejar a ruína dos E.:>l<>­
dos, o seu empobrecimento. E' 
evidente. 

Mas já é tempo de o lc:;is­
lador bi·asre;ro voltar su&.s 
vistas para os municipios, 3t:­
gados, a um tempo, por dois 
vamt::iros gulosos - que são 

I . 
limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÓUO DE 

PEROBI 

DISTRIBUIDORES 
fM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 

esta dualista 
a união e o Estado. 

Para certos políticos, o 1deal 
n1esmo a cothulUIOaae de pa­
ternalismo esLaauat, o qual, 
volta e n~e1a, fazendo cvrte­
z,a com chapeu ame10, J:lHI:j'C 
<l~ bom, de generoso, de m·ao 
aoer ta, e proporc10na emp1·e,;- \ 
t1mos as comunas. ,li;sse patcr­
na:lsmo persiste, e cou~mua 
unica e exclusivamente por!lt.e 
u. União e o .h;stado ficam com 
a parte elo leâo ,e ctao as nu­
gamas para os mumc1p10s, 

Essa é a verdade. 
Nv aia El'lll que se alterar o 

cntér.o no que tange às r3n­
das - a parur aes.,e ma ha·· 
verá uma verdaele1ra, genumu 
atfoi r1a1 dos mumcipws, vs 
quais não precisarao mais cte 
p1res na mão, pedinchaudo a 
esmo1a da ajuOa financen·a ao 
JJ;stado ou então à União. 
cenlenas de Comunas dO Ílill 
tenantt, que possuem conal· 
çóes de mgitnc cconômico-ü­
nanceira, estão enc<t.JacraJas 
de dívidas e imposslbllitauas 
ç,e atacar serv1ços puollcos C3-

senc.als, a expensa:; jjl'óprih:s, 
por que ·? porque a l!tuao e o 
.I!Jstaao imp1acavels, aooca­
nnam o memor das 1·endas. 

Compreendemos bem a tcst: 
do secretário da Fazenda oe 
São Paulo. Mas preferimos, 
como sempre, fieis às posiçôes 
municipahstas, ftcar com a 
defesa. inlransigente dos mu­
nicipios, convenc1dos de que, 
não fóra a sangria que sofrem, 
através da União e do Estatlo, 
poderiam libertar-se do pater­
llalismo, das ajudas, que q,ua­
se sempre envolvem impHca­
ções políticas ou ele1çoeira.:.;. 

"Sem teu impôsta o I 
Govêmo nada realha.­
ria para utUidade pú- I 
bllca... Sem tua colabo­
ração o SEMINARIO 
DIOCESANO não surgi­
rá". 

trator com 
a:J 

maiúsculo I 
DIESEl 

. :. 

ALLIS-CHALMERS 0-17 

GRAN'OE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃOI 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
EQUIPAMENTO NORMAL: Sistema da l"vantamentQ 
hidr6ulico - Engate relâmp.::QO • AcraseentcdQr de 
troc;6o. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: 
de - Tomada de- fõr.;a -
• Madidor de serviço. 

Sele:ionodor de veloclda­
Direc;ão hidr6ulicQ - Polia 

Dlaff'lbu#dor exclusivo: • SOCIEDADE l~CNICA DE MATERIAIS 

SOTEMAs.A. 
TEL 9-3690. Cx. POSTAl3591 

Divisão de Móquinoo Àgrfcolao 

Av. Francisco MotarGno, 892 • PBX - 51-0166 • S. Paulo FO.SD. 

Preleitnra Mnnidpal de P. Pfodenle 
_ L E 1 N.o 710• - ze milhões, duzentos e trinta Registrada e Públicada :ta cobrança a leg1slaçã.o esta-

DISPONDO SõBTI.E: au- e quatro mil, duzentos e se- Secretaria da ~refeitura . Mu- dual que rege a m~teriarlaóO 
tenta e um cruzeiros e cinqucn nicipal de Presidente Pruacn- ARTIGO_ 2.o. - . ca c torização para. transferêllcla 

1le dotação ele Cr.$ 
13 234.271,50, do serviço ''e 
água. para o serviço de esg.J­
h>s, com o desdobramento do 
empréstimo concedido pela 
Caixa Econômica Esta1lual. 

DR. LUIZ FERRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal <le P1·esidente Prudents, 
Estado tle São Paulo, usando 
das atribuiçõe-s que lhe ~o 
conferidas por l-ei: 
.. Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidfmte Pru­
dente, decreta e eu promulgo 
e sanciono a segumte Lei: 

ARTIGO l.o - Fica o Prc:­
feito Municipal autorizado a 
transferir para os serviços de 
esgotos sanitários a imponân 
cia de C r.$ 13.234.271,50 (tre. 

ta centavos) dos serviçoo de á- te, aos 2 (dois) dias do mes nêsteTR~~;~slo~~o:J.g 
s ara. os serviços de ~- de dezembro de 1961. DE• . ~ 

~~~os psanítários, mediante e;; Luiz Mauricio Sandoval, PR:IEDADE ~ER..V~v.:...;, 
" 't d Retificaçáo e R.a- Diretor da Secretaria ob;eto da Em~nda Const1tu~o 
~-~·c~~o : ser celebrada t.:o,m - L E 1 N.o 711 - nal n.o 1-oA., da Constitmç Q 1 ~ ~ Econômica do Esla- DISPONDO SôBRE: a cria. Federal. . 
~ dalx;ã Paulo pelo emprés ção elos Impostos Territorial § l.o - O imposto cna.do 

0 e 
0

, . $ 67 '621 5oo oo Rural e da Transmissão de por êste artigo é devido por 
tim~ d_~ Cr~om ~qu~le ' esta- propriedade «<nter-Vivos». oh toda a transaçã.o imobiliáfa. 

~~~~~~e~to de crédito, ~oníor jeaJto da. 
1
EAmenda ConstltUClo- ~!i~::::: ~o P;:f~~~~~e~êsre 

autcrtzação pela Le1 Mu- n n.o - • . . 
~e. 1~ de ju- DR LUIZ FERRAZ DE Muruciplo, 
mclpal n.o 573, de ú SAMPAIO, Prefeito Mwücipal § 2.o - Enquanto nll.o hou-
lho de 1.960. - de Presidente Prudente, Esla- ver legislaçll.o especial que 

ARTIGO 2.o - Est.a Lei do de São Paulo usando 11as regule a cobrança dêste tri­
entrará. em vigõr na data de atri'buições que Íhe são con· buto, vigorará ~ara a mesma 
sua publicação, revogad9;s às feridas por lei, cobrança a legtslaçll.o esta-
disposições eem contráno. Faço saber que a Câmara dual que rege a matéria. 

Prefeitura Municipal de :Municipal de Presidente P1·u- ARTIGO 3.o _- Esta lei en-
Presidente Prudente, aos 2 dente decreta e eu promulg-o trará em vigor na da.ta de 
(dois) dias doo mês de dezem- e san~iono a seguinte lei: sua publicação, revogadas às 
bro de 19'61. ARTIGO 1.o ~ Fica cria!!o disposições em contrário. 
DU. Luiz Ferraz de Sampaio nêste Município, o IMPOSTO Pt·efeitura Municipal de 

Prefeito Municipal TERRITORIAL RURAL, o:>- Presidente Prudente, aos a 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••"•••••••••N•••••r 
················~~········-···············~··-~·······-···· : 

jeto da Emenda Constitucw- (dois) dias da J?êS de dezem· 
nal n.o 1-A, da Constitutçíí.o bro de 1961. 
Federal. DR. Luiz Ferraz de Sampllt., 

I 
~ • I 

§ l.o - O imposto criado Prefeito Municipal 
por êste artigo é üevido por Registrada e Pl1blicada ilt. 

Galeria 
• I 
I 

' I I 
I • I 

todas as propriedades rurais Secretaria da Prefeitura M:u· 
localizadas no território des- nicipal de Presidente Prud"n­
te Município. te, aos 2 (dois) dias do mê3 

§ 2.o - Enquanto não hou· de dezembro de 1961. 
ver legislação especial que re 
gule a cobrança dêsse tribu­
to, vigorarâ para a mesma 

Luiz M.aurlcto Sandoval, 
Diretor da Secretaria 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I • I 

• 

•• 
I 
I 
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DORMrl'óRIOS 
SkAs DE .JANTAR 

dos Moveis 
(01 MELHORES PRODUTOS Di 

MARCAI ~AMOSASl 

~ JlSTOFA.OOS 
.O.JUNTOS DE FORMICA 

~OLCHOJi.S DE MOLAS 
MAQUINAS DE CMTURA ...... 

e MAIOR 56RTIMBNTO DE MOvalS AVüLsGS 
DA CIDADE ........ 

Vendas à 
Crédito 

LIOUIDIFI(;ADORES 
VENTII.ADOR.&S 

BNCERADBIRAS 
RADIOS 

GALERIA DOS MOVEIS 
RADIM VITROLAS 

Jt&RROS BL~TlUCJOi 
DaLAD.-aAS. &TC. 

RUA TTE. . NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 (ESQUINA COM 

A DR. JOSI' F•z~ 40~) CX. POSTAL, 3 O 7 FONE, 385 

I 
I 
I • I 
I 
I 
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PROVA ELIMINATORIA DA MARATONA 
DE ORATóRIA DO SESI 

: No Centro Social n.o 10 em 
: Osasco, rea.lizou-se há aias, 
1 a prova eliminatória da La 
I Maratona de Pt•ática de Ora-
: tória que a entidade vem, pt·o. 
1 movendo. Perante a ball.:;a. 
1 examinadora constituída de 
~ advogados do Serviço JUX:di-
: co e da Subdivisão de Orler.-
1 ;atação Social, apresentou-s~ o 
1 ofsr. JoSé Gomes Martins, fun-

;cionário da firma <o::Telespark 
-~ S..A..», situada. no bairro do 
paguaré. Fo.i. sorteado o ponto 
,n.o 14 - «Migração Interna, 
seus Problemas e SoluçõEs~ •. 

'Após discorrer sôbre o tem.&., 
foram-lhe atribuidas as ;;c. 
guintes notas pelos três mem· 
m·os da banca: 78, 65 e 90 pon-

1 tos, sendo· examinadas ..t;, 

suas qualidades de argumen-

tação, desembaraço, lingüa· 
gero, di~ã.q, voz e epo.:itura. 
cabendo-lhe a média final 
falaram o sr. Julio Eduardo 
84,3. Saudando o candidato, 
B. Passerre, e o supervi~r 
distrital 

LiêO'OL 
. EFIIVISCINTI DI ti,ONI 

Poderoso ~ diuolventt . . ~ 
de ~raas: -~ . .. .. 

Cólculot, ~ctdo W · 
4rlco • Urotot 

&.AI.;., FICO. GIFFONl 
t. ~or.,ts • Silvo. 2'1· ~ • RrG 
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Exce'ente fortif,cante para Crian­
ças, Jovens, Estudantes e pes­
soas esgotadas. 

I 

Elimin a palidez e a magreza, re­
vigora o cérebro e músculos, 'I· 

sindo benàficamente em todo o 
orsanismo debilitado elos joven• 
• adultos. 

NAS F ARMA ClÃS 
~---··········~········~···········~····i·················, ....................................... ~~············ 
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ACORDEONS 
Vende-se dois, de 30 e 120 baixos, mar ca Sca.udalli e So­

prano. - Ver e tratar à rua Paul<> de Lima Cor -':eia, üs4-
P residente P rurlen te. 

23-914 

••• «Ci L » ••• 
.------------· ······---------. I 
1 VENDJ;;-SE QUALQUER QUANTIDA DE 

: Avenida Cel. 1\lar condcs 1.930 
I 
1 (A O LADO DA CASA ROTTA ) 

I 
I 
I 
I 

I 
I I 
I I 
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RAIVA E TRAN.SMITIDA POR MORCEGOS 
Há pouco tempo houve um 

surto de raiva no Vale do Pa­
raiba, dizimando grande nú. 
mero de bovinos. Os prejuízos 
se elevaram a: 25 milhões de 
cruzeiros, espécialmente nos 
municípios de :3anta Branca, 
Guararema, Salesopolis e Ibl'a­
úna. 

Os prejudicados recorreram 
ao Instituto Liologlco, m ;,.s 
havia poucv. vaclna e esta 
mesmo niw produziu eleito, 
porq~e os animais já estavam 
atacados pela raiva, e como l:ie 

sabem, a vacina não faz efeito 
na fase de incubação da doen­
ç ·-J.. 

Até hoje ainda não foi dus­
cober ta a cura p.ara a11ilna•S 
l'aivosos. A mo1·te é <::e1·ta, 

inc:usive no homem, apôs ter-

garantia é a vacinação pre­
ven tiva, não só do gado com(• 
tamb:'!m dos caes. 

A raiva (ou ltidro,follla) P.1. 
pa:rece mais frequentemcnt1 ~ 
primeiro nos animais domé;;ti 
cos: cães, gado c outros, seu­
do altamente t.ransrnitlsivt:J. 
Descobriu-se, todavia, que JJ 
raiva no Vale do ParaHJa •t:; 
tava sendo t ransmitida pe!( s 
rn0,rcegos hematofagos ( clHt 
pador de s angue ). Então, o:. 
fazendeiros organizal'am ver­
dadeira caçada, dando cow . 
bate de tôda1 forma a tôda H · 
pécie de morcegos. Isto foi 
bom, porque diminuiu bnutan· 
te os casos de raiva. 

mas: o animal mostra a.,o-res­
sidade, ata::ando os demais, 
corre de um lado para oulro 
arrastando os cascos ; o• 
olhos do animal ficam esllft· 
galhados, a voz muda e ê1E 
muge seguidamente; há t rl'·.'· 
mação excessiva de baba. 

A forma paralít ica _ apresenta 
se assim: enrijecimento ci J 
trem posterior; o animal torna 
se fraco e cambalean te; de .. 
pois de 3 ou 4 dias, o boi uc 1 

ta-se e não mais levanta. 
IDm ambas as formas a 

morte ocorre de 4 a 6 dias H· 
pós o inicio da evolução l'la 
doença. 

dos animais contaminaúos; 
vacinar as pe·ssoas que lidu· 
ram com os rebanhos, Os cb.es 
não devem ser mortos, mt ':l 
diatamente. Devem ser posto:J 
em observação durante 1{, 

dias, enquant~ é aplicada a 
vacina em outros animãi.Sã' 

pessoas. P osítivuda a r aiva., 

medidas mais amplas deve1..1 

ser tomadas. (Interpress). 

DLUGI· SE 
UMA confortável residência , com S qua rtos, 2 sala6, 
coziu.ba, banheiro. Area .e::terna com tanque, na Rua 
D r. José F óz, 313, sobrado 

TRATAR N O LOCAL 

23-9 1G 

·-----------------=---------· l"ivcis sofriment os. A melnor 

A doença se manifesta solj 
duas formas clínicas: furio;;a e 
paralítica. A primeira é re·;(,­
nhecida pelos seguintes sintu· 

Havendo sintoma de r aiva; 
deve-se. chamar um veterin'l· 
rio; diagnosticada a doenyà, 
notificar o Instituto Biologico, 
não aproveitar carne ou leit(· ·-------------------------------------1 

PRUDENTINO: EIS O S_EU GUIA MEDICO 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Promet-o que ao exercer a arte de cur~r, mostrar-N e- ei sem p1·c fiel aos preceitos da honestidade, d a caridade e 
da ciência i P enetrando no interior dos lares, m eus olhos serão cegos, mh1ha Jingua ca lará os segredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra i Nunca m e servir~i de minha profissão para corromper os 
costume.i ou favorecer o crime. E se cumprir êste j uramen to com fidelidade, goze eu í}ara semp>:e a minha 
vida e a m inha arte com boa reputação en1re os homens . Se o Infringir ou dêle me afastar, suceda- m e o 

contrário. Hipócrates (355.a C ) 
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CLINICA NOSSA SENHOR,.~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO -­

HIPER TENSti O -- ELETROCAR DIOGROFIA 

DR. MEDO GONCALVES DR. PAULO N. SOUZA # 

Cardiologia ORTOPEDIA - TRA UMAT0LGGIA 

Consult6rio : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 TELEFONE, I I O 3 - Cx. POSTAL, 812 - PRES. PRUDENTE 
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DR. ALMEIDA :~: DR. ALI=REDO f! DR. MENDON~A :i: Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE. 

(da Faculdade de Medicina de U B ) !fi. a.&ARTE•LA CLINICA *1 •* in llr M~DICA 1::: CIRURGICA EspeciaHsta em Cirurgia Geral pela A.P.M. 

Clinica de Criancas 

• AVENWA CEL. MARCONDES, 1522 

Especialistas em doenças nerYósas DOENÇAS DE s m JHORA 

e me'l'\tais PAR T OS 

Consultório: 

Fellow do Colégio Americano e do Colégio 

I nternacional d e Cirurgiões 

ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO Consultório: 

Barão do Rio Branco 113. Fone 1304 Rua Rui BarbÓS8 503 Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 
Barão do Rio Branco 963 . Fone 1085 i Residência: FONE, 878 

1 

(AO LADO D,\ FARMA~IA "LIFB") e Maternidade S. Luiz)· Fone, 1171 1 
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DR. ENIO R. MAIA Dir_etor Pro@_rietário: . DR. DOI LO ~. ~IQUEIRA . . D~. LUIZ GEftA~DO I. ELIAS 

Clínica Médica e Cirúrgica Operaçoes - Raio X -- Gznecologia -- Ct-ru.rgza -- Obstetrzcu:~ Cirurg1a Gera l Molestla de Senh o,ras 
DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO Fo. DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral Radiologia Radiologia 
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: DIRETOR ! ! Medióina interna - Cardiologia - Exame !~+! Doenças dos ossos e_ das articulaçé2s 
- C IJNICA DE CRIANÇA - : DR. GABRIEL COSTA : : çár~io-vascular c~mpleto com ~letro~io- : ! DR. MATONE 

I : grafia - Fonocardiografia - Auscuta cardlaca : • Médico Bolsista d0 H06pital das Clinicas e 
Atende·$e Dia e Noite c mURGIA - M..~~~DE : I eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo : : da Santa Casa de São Paulo 

ELETRO TERAPIA - RAiv ~ : da arteriosclerose e orientação dietética em •

1
: 

RUA DR. GURGEL. 6 5 : conexão com o Instituto de Cardiologio do : : Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
(Junto ao H ospitat São Luiz ) RUA DR. GURGEL 4 4 Z · FONE, 9 9: Estado de São Paulo. : : J t H •t 1 S L • ) F 1171 
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·: 1 . · Dr. Geraldo Marques Fernandes Dr. Cidônio Lemos Jardim 
~ Psiquiatria • Clínica do Sistema Nervoso ___;.. 1\UDICO - CRM 6784 -

;linica especialisada no tratamen~o dias doen ças nervoslhas ie mctntais sem internação eLtNICA G!!RAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtD!CA • ·I 
Tratamento de engorda, emagrec mento e do enve ec m en o precoce 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) 

DR.ODILO 

Consultório: 

Cel. Marcondes, I 225 • Fone. 1319 
Residência: TELEFONE 550 

Rua Ribeiro de &arros, 1613 (frente .ao Edif. do Corrêio- Fone, 208 

ANALISES CLINICAS - BACTERIOLOGI~ ~ 

VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 
BASAL 

DR. J. ~. TOGNOirl 
G:onsultório: 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
tX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 57 

Domingos Leonardo Ceravolo 
- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 - fONE, 68 

Presidente Prudente 



..__,~------------------------_. 
9.a PAGINA l'resiente Prudente - domingo, 10 de dezembro de 1961 "O IMPARCIAL" 

Distribuição de energia eletr~ca 
:t:+++++•:.+ol•++++++++++++++++++++++++++l •ot+..P'l'+tt++to••• .............................................. ••••• 

~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ - ~ ~ ~~·~······················ 

l~· .. 
't ti 

. ' 

Companhia Siderurgica da rio à Krupp. 
Amazona, cuja sede foi lns-
talada em Manaus. A nova 
siderurgica brasileira, cujo 
funcionamento dependerá ele 
autorização do Ministerio de 
1\Iinas e Energia, deverá o-. 
perar com a capacidade de 
100 mil toneladas por ano, 
com a assistencia tecnica da 
Krupp que também instalará 
0 equipamento necessario ao 

processa1nento industrial da 
usina. O pagamento das in:;;­

ta ações será efetuado atrn­
vés de fornecimento de núné-

OTAS 

CINEMATOGRAFICA' 
·--··--------·······, I 

I 

VOCE S 681ft... ! 
I 

······· .......... • 
---- QUE, o veterano e aiula 

famoso intei·pnte cinemato-
gt·áfico, Van Heflin, de ~1 

anos de idade, ator de dülS 
recnltes filmes, projetadc.-; 
em no~:aa m.etropole, «Os bru­
tos também amamll e <<He­
rois d e BarrOll, foi em 1.95! 
0 art'sta. qu~ teve a primeira 
sorte de trabaU1ar ao lallo 
da e!i>ti·êla dona das pern .. s 
mais perfeitas da América. 
naqt:-~la épo~a.. considerada 

~ pe:o fa:noso pintor John \o­
+ gel e também por toda a im­* preil!i>a dos Estado~ Unidos, 
+ Julia Adam<>, na pPlíeula «Nin 
t gs of The Hawltll. 

~ QUE, Dolores Del Rio, nas.-

1 ceu no dia 3 i!e agosto de 
+ 1.905, em Dur:a,ngo, 1\[éxico, 
+ filha do ba,rqueiro J.L. Assun­
~ solo, um dos sen!tores seml­
ot• úaronials de terras, ,') tem éla 
+ wn g-uarda-roup!l de 409 VbS· i tidos de Paris, 200 pares lle 

i 
sapato, jóias hbul<>.;as e nu­
merosos casacos <~3 pele!':. 

+ Não sómente ~>la parece uma 
+ ~strêla mas vi\'e como tal. 

i 
* -~ 

QUE, AJ.'!c Guinnes, tod" 
o «casb> do filme «Lawrency 
1f Arabia>l e mats 10.000 bec:1u 

•nus ma.dos como extra nG 
filme, tivuam que paralisar 
·1.s filmagens durante 3 dias, 
oara serem vacillllAlos contra 
; tipo, em virtuda tle wna cpi­
tlemia da moléstia, tendo sido 
oferecidas as vacinas pelo 
exército da Jordâuia. 

----·-·········---·-
O CINEMA NACIO· 
NAL EM FóCO 

~ + * *" Tonico e Tinoco, famo­t sa dupla sertaneja, ter­
: minaram recentemente em S. 
1- Paulo, os seus primeiros con­
_t tactos cinematograficos, em 
+papéis títulos da pelicula in-

titulada: «Meu Sertão<>, que 
trata--se, como óbvio, de um.a 
história rural e todos os par­
ticipantes da referida pelí­
cula são nomes populares do. 
rádio, sendo o produtor Eduar 
do Lhorente. 

*** Fernando de Barros é 
t sempre visto pelas arté­
+ rias cariocas falando sozinho 
+ e sempre esfregando as mão.:. 
:1; s erá que «Copacabana Pala-
ee~, filme em pleno pl'epara­
b v o para suas filmagens e 
que consta v.o seu elenco no­
mes internacionais famosos, 
coinc; Pa:::cale Petit., Jean 
Seberg e muitos outros, é o 
causador disto, tudo. Vamos a­
gual·dar! 

* * * Orçado em 45 · milhões 
de cruzeu·os, o filme ..:o. 

lorido do produtor Valter Mo­
i' t..t, mariao. de Aurora Duar­
I te, «Fanatismo no Riu.cho + de Sangue», (ex-«0 homem * do Pagué das Flôres») em co­
+ ~,rqduçáo com os Europeus. 
,.. l!:s ta f1ta narrará a históna 
t dos Romanos de Juazei!'o, Í com ação em 1.920 

~ **"' Mais uma vez a estré­t la «colored» Lourdes de 
+ Oliv~ir__a interpretará papel 
i' de 1elevo em Ultla peücul11. 
:t produzu:ta e dirigida por Mar­
' cel Camus, o f ellz realizador 

de <~Orfel do_ Carnava.». Pás­
saro do Paraíso», com certeza 
~erá outro sucesso rara todos 
os componentes da mesma. 

*** O ator Brasileiro J'osé 
Lewgoy está de volta a 

sua t en-a natal (por um m ês 
apenas), o interpt:rte de «'l'rcs 
Vagabundos», «Cascalho» 

«Ca1·naval em Caxias» Areia~ 
a rdentes», «Matar ou Correr» 
e <<Amei um Bicheiro:~> vel~ 
a _ São Paulo, à convite' esr-e­
cml de uma emissora Bandei­
r <t_nte, para o programa «Bra 
SI! . 61» ào Canal 9. Lewgoy 
r es1de em Paris e (acaso en­
.:~>n~re boas possibilidades at·­
':lStlCas e financeiras) deixará 
e~e pal·a traz, a maravilhosa 
~Idade da luz. 

*** Eva Wilma. Elizabeth 
Hartmann, Laura Ver ­

nay, Luigi Picclli, José Mau. 

por- Luizvaldo Vanderley 

'cBIOGRAFIA DO DIA" 

«RABO DE FOGUETE» é filme cômico que o Cine Presiden­

te apre.scnlará hoje em vespe.ral e a noite para o grandioso pú­

blico prudcntino, Jeny Lewis um dos bons cômicos americano, 

estará "'O rr-:mcipal papél masculino e, já por uma vez tive­
mo!: a oportunidade de destacar a biografia deste ator, não po­

deríamos de forma aJg·uma repetir este ato. E portanto fare­

moR a bi-:Jgrafia da, atriz, interprete principal da melhor 

Felícula em cnrta.,; d>.1 semana, e que teremos a oportunidade 

de :u<sistir terça-feira no Cine Presidente Sarlta Montlel, em 

'<MI::U ULTIMO TANGO~, filme beneficente ao Natal das 

crianças pobl't!i>. 

SARI'l'A l\'ION'J:IEL nasceu em Granada, Espan1ta, a 10-3-932 

seu vcrrla.lt•it'O nome é Antonia Maria Abalt, filha de mãe espa­
nhOill, c seu pai descende c:!:.) marroquinos, tem (luas irmãs: El­

pi(lia e Ang·ela e um il'mào. Um pesquisador de talentos desco­

briu-a f{Uf:lhlo, em Sevilha, aos 13 anos de idad~, ela cantava 

nu\'a procissã-o. Completou sua educação com professores parti­
culares, entre as filmagens. Sua primeira pelicula em ingl~s 

foi ;<Yer.t Cruz», com Burt Lancaster e Gary Cooper, em 1.954. 

Eis algumas dt> suus interpretações: «Renegando o meu 
Sangue», «Càrcer!' de MuL'ler-'3S>l, «Ela Lucifer y Yo», «Seren .. ~ 

t<t», <<A ultima Cançãml, «Carmem de Ronda» e «Lá Violetelra..>> 

·-·--·······--·~-----~---···-----------· •a•••••••••••••u•••••••••••••••••••••••--•• ~ A 
I I 

: Notas dos GRANDES interpretes : 
: do cinema munc2ial i 
I I 
I I ·--·-···-·-····· .. .., ............ .. 

Brigitte Bardot - é- a a-triz principal da pelieula «Ltt verit3», 

con<li<lernda peloR (Leitores frances .e be:gas do período <:Cineo­

r e\'l!c>l, C!'lllO a melh.ar fita do ano. 

JEAN i\L\.RRAIS -juntamente com a estrêla 1\ll.arina Vut.­

dy Vi\'e-m os princit)ais papéis da produção de Jean Delannoy, 

.:<A pdnce.z:t de Clcw~s», filme elogiado por toda critica enro­

pela, cumo um dos mais luxuo~os filmes produzidos na Europa 

e dor..o de um magnifico trabalho de <:1lnogra.fia e goa.rda-roupa 

INGRID BERGMAN- uma das es-trêlas mais pcl'feitas do. 

mundo, interpreta no filme, «MaiS uma ve-1.: AdeUs», pro}3ta.ndo­

!!.C atuaJmcn te em São Paulo, o f)apél de uma decoradora P1lo­

r!en<:e. Yvi'S l\lontand no papél de wn velho amor, o homem 

ideal pZra l"la ,'.J o jovem ator Antbony Perklns, como o jovem 

amor, que de maneira alguma queria esquecer aquela linda mu 

lher que n'io amava de jeito algum a ê!e. 

YUL BRYNNER - em «Taras Bulba>l, em filmagens n1 
Argcnti-nn. s-•.mi. seu próprio fotografo. fuynner pretende ga­
nhar muito bem nesta película, pois terá que pagar wna tm­
portâncla hem alta tnl um apa-rtamento que compa·ou em Pa-

ris. 

T-'ERNANDEL - trabalhará em «Av~nti la musicam filme 

inspirado no a·omunce de Charles Exbrayt, a-o lado de um jo­

jzm ator tle 25 aons, e com certesa êles se darão muito bP.m, 

por _mlltivo 1o rapaz ser seu filho Frank - filho de Peixe.·-

ANTJ-IOXY QUINN - embolsará 314 mil doL'\I'es, pela sua 

partlcipnção mn «Barrab-.i.Sl> de Dino de Laur-~ttls. Dessa im­

purt.ânda, um quarto de milhi'l.o correspomlerti. ao seu salário. 

i
···I<•l"t14+++ot+++••"···· , ............. J ....... <H, 

Cotações desta cc luna aos nossos pre 
zados leitores sados leitores 

tt.+++++++++++++ ............. ++++• 

NOTA 10 PARA @LES: 

«ROCCO E SEUS IRMAOS:, 
com Renato Salvatori, Alain 
Pelou e Claudia Cardinale- -
Dirigido por Luchino Visconti 
Improprio até 18 a nos. 

«PSICOSE» - com Vem. 
MiJes, Anthony Perkins, .John 
Gavin, Martin Balsam, John 
l\fclntire e Janet Leigt -
I>wduzido e dirigido por Al­
fre.l Hitchcock - lmproprio 
até 18 anos. 

«TEIA DE RENDA NE­
GRAl> -com Doris Day, R"x 
Harrlson, John Gavln, Mya· 
na Loy e Roddy Me Dowall 
Produzido por Ross Hunter e 
Martin 1\felcher - dirigido 
por David Miller - hnpro­
prio até 14 anos. 

«O NONO MANDAMll."N­
TO» - eom K1rk Douglas, 
Kim Novak, Ernie Kovacs, 
J3arbara Rush, Walter Matta­
aw e Virgínia Bruce - Prot. 
bido até 18 anos. 

«PORGY BESS» --'- com 
Sidney Poitier, Dorothy Dan­
dridge, Sammy Davis Jr. e 
Pearl Baily - P1·odução de 
Teatro Guild - direção de 
Otto Preminger Proibido 
até 14 anos. 

• L 

«JUVENTUDE SELVA-
GENS~ - com Burt Lan­
caster, S)1.elley Winters, Dina 
MerriJ e Edward Andrews -
Produzido por Harold Hecht 
e Pat Dúggan - direção de 
Jolm FranKenheimer - PrOl­
bido até 18 anos . 

«O BATON» - com Pietro 
Germi, Laura Vivaldi, Geor­
gio Moll e Bella Darvi - Di­
rigido por Damiano Damiani 
lmproprio até 18 a-nos. 

E NOTA 8 PARA ILES 

«Amantes de uma Noite», 

I 

FUmes que sedo a-­
sentethM AOS l ...._, 

~ 
................... 

CINE 
"PRESIDENTE'~ 

&M VIISPBRAL 

«RABO DE FOGUETE» 
com Jerry l::tewis, Joan 
Blackman, Earl Holli­
mar, Fred Cla.rkl e Bar 
bara Lawcon -- Produ-

ção de Hal Wallis. 

A NOITE 

O MES:t\10 PROGRAMA 
DE VESPERAL 

aN'I TEATRO 
FEIIII 

BM VB&PERAL 

«Segunda P.arada» 
com Ch.arles Ch;!J)lin 

A Noite 

« A HORA FINAL>> 
com Gregory Pe.ck e A va 
A va Gardner - proibido 

até 14 anos. 

t•• -----------·--·-· ' 
EM LANÇ->\MENTO : 

I 
«Ainda uma vez ... com I 
Emoção», com Yui Bryn- : 
ner, «Horrores do Mii- I' 
~-~u Negro», com lUichaél : 
Gaugh, «{Jru Anjo ae~- t 
ceu em Brooklin»: COill 

1 

Pabtito Calvo, ~<Zé ào : 
PeTlquito», com Mazm- : · 
l'opi e «MEU ULTIMO I 

TANGOJ>, Cóln Sarfta {: 
Montiél Maurice Ron:et, 1 
Iz.a.Ml Garcés -e Lalll'a .J 
Gramados - dirigido por 
;Luiz ICesa.r Amad~ 

l ê~te ultimo mareado snà 
: exibloão terça.fefra cttl. 
• uma única see.~. filme 
I --1 beneficente ao · NATA'L 
: das criança.'! pobres. 
I 
I - -

----······----------
«Tanguy-a Chlld of our Time» 
será dirigido por René Cle­

ment 
René Clement foi escolhi­

do para dirigir a versão oi­
.nematfgt'áfica do romance 
de Michel Del Castitlo «l'an-~ 
guy-a Child of our timeP. 

O filme, produzido por Ste­
phen w. Snarmat, será im­
ciado em março de 1.963. 

*** 

O ULTIMO FILME DE 
GARY COOPÊR 

«Totiura da Suspeita~. úi­
timo filme de Gacy Cooper e 
já exibido em São Paulo, foi 
critiC!L norte-americana. -Em 
favoravelmente recebido pela 
outros papéis principais estão 
Deborah Kerr e Etic Post­
,man. 

*** 
HAYLEY MILLS SUBSTI. 
TUTA DE SANDRA DEE 

Hayley Mills, contratada de 
Walt Disney, foi emprestada 
por êle à Universal para Rubs 
tituir S-andra Dee na versão 
cinematográfica da peça 1The 
Chaly Garélen», a ser realiza­
da pelo jovem produtor Ross 
H!unter. Sandra teve que de­
sistir do film.e porque ~stA 

esperando a Cegonha para de· 
zembro próximo. Hayley 1'-il­
ts estreou em Hollywood em 
«iPollyanna», de Disney e, 
poateriormente, alcançou gran 
de sucesso -com a comédia 
«The Parent Trap"», com Mau­
reen O'Hara e Brian Keltb. 

«LONGA NOri'E DE WU 
CURAS» - com Rosanna 
Schlaffino, Eisa l'tla.rtineh, 
,Antonlclla Luardi, Anamaria 
Ferrero, 1\'Iylene Demongl"ot, 
Laurent TerZ:.~ff e Franco In­
terlenghi - Dirigido por Mau 
ro Rolognlni - realizador de 
«0 belo . .Antonio» - Impro­
prlo até 18 anos. 

«Quem Matqu Lcda ?», «Mu- Canção Italla.na para «LóVt'II'S 
lheres Perigosas», «Horrores Must Learn» 
do Museu Negro~. 4-Garõta de um arranjo para pistAo aa 

NOTA 9 PARA êLES: 

Hamburgo», «Eu, E la e o Pro- canção italiana «Aldila:. cons 
blema», «Aventuras de Jo- titui o tema principal 'de 
selito», «Uma vida em Peca- «Lovers must learn», produzi· 
do», «Heroinas», «Tarzan o do por Delmer Davis para a 

«A Francêsa e o Amor» Magnifico», «Adolescente>> e Warner Bros. O filrn.e ê in- · 
com Jean-Paul Belmondo, ,<Amantes do Pacifico». terpretado por Rossano Bra• 
Martine Caro!, Sophie Des-- zi, Angie Dickinson, Troy 
marets e mais 2(} interprbtes Todos est.3s filmes, estâ'O Doushue e suzane Pleshett. 
famosos - direção de 7 se- sendo atualmente exibidos nos O autor do arranjo de «Al<li­

de lecicnados diretores - Proibi- cinemas da. CAPITAL do ES- lá» é AI Hirt, que, tambérn, 
L' " J. do até l8 anos. tado de São Paulo. tem um papél no filme • 

ro de Vasconcelos, Rui Afon­
so Machado e Lyrls Ca.stella­
ni formam o elenco principal 

do filme de Wa.lter Khougy, 

«A !!na», e que está sendo 
rodado nas proximidades 

Guarujá, (SP.) 

.................... ttt t++++t+t++tt ••••••• t++if+ot .............................................. " •• 



HOJg NO PARQUE SÃO JORGE RESTRUTURADA A DIRETORIA DO 
E.. C. CORINTHIANS 

Cori ns vs. São Bento e orocaba 
Ontem à n~1ite, quando fe­

chavamos ésta secção, os t.l'a 
balhos da ASSillMBLEIA EX­
TRAORDIN.ARIA, do E.C. 
Cvrinthinas, no Salão Nuure 
da Câmara Municipal, jâ. es­
tavam bem adiantados. 

tes, dirigentes, associado::. e 
aficionados do clube, além 
da imprensa fa;lada e escn­
ta de Presidenle Prudente. 

Na próxima edição, apre­
sentaremos tõdos os detalhes 
que caracterizaram a r~cnua 
ASSEMBLEIA. 

O público amante do es- melhores, na despedida do Co­
Dorte-rei, de nossa cidade, vai rinthians perante sua torcida, 
ter o ensejo de presenciar na no ano de 1961. 
tarde de hoje, no estádio . da O alvi:negro, como ninguém 
R. Siq. Campos, um amistoso ignóra, não pérde desde a úl· 
(iue apresenta perspectivas rl.as tima rodada do Certame passa-

do, contando atualmente com 
uma série de 9 partidas invic­
tas,cuja série foi aumentada na 
ültima sexta-feira quando o 
alvi-negro empatou em Guara­
rapes, por 4 tentos. 

Marilia verá hoje o Caçula da Es·pecial 
O conjunto de futebol da por 3 tentos a 1, muito embora grande triunfo em Marilia e, 

Prudentina, vai realizar na tar- a Prudentina não tivésse ainda sabe-se que isto só será possí­
dc de hoje sua anti-penultima alcançado o seu melhór índice vel se a equipe da Av. Mar­
exibição nê:;te ano, atuando na de produção. condes, atingir um índice de 
capital da alta paulista contra Mas em Marilia, as coisas se produção mais elevado a aque· 
o S. Bento . modificam e, é certo qe o ca- le que o vem caracterizando a-

No próximo dia 13, os púpi- çula, encontrará muitos obstá- pós a ascenção à Divisão 
los do prof. Sidney Cotrim a- culos para a consumação de Especial. 
tuarão em Santo Anastácio e um resultado satisfatório. 
no dia 17 em Itapetininga, con- Em Pres. Wenceslau ,na ulti-
tra o DERAC. ma sexta-feira, a Prudentina 

A pouco, aqui esteve o qua- triunfou por 4 tentos a 2, fren­
dro Mariliense e muito deixou te ao Corinthians daquela cida­
a desejar, tendo sido derrotado de. Seu desejo é colher um 

SEGUIU A PRUDENTINA .. -. 
.. Para saldar o c.ompromisso 
désta tarde em MarHia, a d!~­
legação do caçula, chefiada 
pelo sr. Erminio Dizaró, dei. 
xou a · cidade ésta manhã, 
precisamente às oito horas 
em veíeUlos pa.I'ticulares. 

Além do técnico Sidney Co­
trlm, o massagista Tonhà.o e 
o •·oupeiro Joã.uzinho, segui-
ram práticaJilente todos os 
atlêtas <lo e~~nco da Avenida 
1\larcondes. 

O retorno dos tricolorl's ~r 
dará hoje mesmo, após o jan­
tar. 

"Sem teu impôst<) o I 
Govêmo nada :;:eaUza~ 

ria para utilidade _pú· I 
blica... Sem ttm colabo­
ração o SEM.INAiUO 
DIOCESANO não surgi­
rá". 

Com a entrega de trofeus e medalhas 

Se não se póde progno;;ticar 
um resultado favorável a Ru­
bens e seus companheiros 
também não se póde negar que 
os mesmos terr: possibilidades 
de conquistá-lo. 

Por outro lado, todos nã- A v­
Marocndes estão se dedicando ao 
máximo, pois aquele que não 
corresponder nos amistósús, 
será dispensado ou terá um 
atléta de reais qualidades con­
tratado para o seu põsto. 

Assim, espera-se muito do tri­
color ésta tarde em Marília, 
mais precisamente no estádio 
BENTO SAMPAIO VIDAL. 

Eis como deverá formar o tri­
color: Glauco, Vicente, Celso 
Paiane e Robérto - Fernandi­
nho e Mauri - Reginaldo, Adre­
mar, Claudio, Rubens e Wal­
ter. 

Obteve completo exilo o 
Campeonato Municipal ~~-An!~!~~! 

Encerrou-se sexta-feira últi- 2.o - Sanbra . . • nizador deste campeonato, por 
tima, com brilhante êxito, as 3.o - Prefeitura Mumc:tpal o t 

4 . O 
_ Bar Continental e Bar nosso intermédio, apresen a 

suas atividades no ano de 1.961, t firH' a 
do Chiquinho 7 seus agradecimen os a • · 

a Comissão Central de Espor- M i & c1·a e sr José 
4. o - Bar do Careca 8 arangon · · 

tes. 0 Fortunato Neto, que mui gen-
·t t "d d 6 ·0 - Eletrecistas 1 ti·mente ofereceram- a taça Bar Entre as mm as en 1 a es 2. 0 Fase _ Para apuração 

desportivas que receberam tro- "H" e o troféu "C11sa das Lau-da equipe campeã do Munici-
féus medalhas e diplomas de ças"; aos senhores Dr. Tacito 
honra ao Mérito, encontra- pio, organizou-se nova tabela, L. de Carvalho e Silva, Olivio 
vam-se tambem os bocllofilos reunindo as quatro equipe'> Crepaldi e Vicente Paulo da 
prudentinos, juntamente com o classificadas que foram: Silva, que ofereceram 2 me­
organizador deste torneio sr. Funcionários Públicos e Hotel dalhas cada. 
Antonio sanches, que envidou Avenida, pela Série da Cidade; 
todos os esforços para que as 
disputas transcorressem na 
mais perfeita ordem e har­
monia. 

O Torneio Municipal de Bo­
chas, promovido pela Comissão 
Central de Esportes . foi subd1 
vidido em três fases distintas: 

l.a - Inscreveram-se 17 e­
quipes e, em virtude de serem 
muitas as equipes inscritas, o 
torneio foi realizado em duas 
séries, ou sejam: Serie da Ci­
dade e Serie da Vila Marcon­
des. 

Dez equipes se inscreveram 
.pela Série da Cidade; Funcio-

Autovias Prudentina e Sanbra 
pela Série da Vila Marcondes, 
encerrando-se essa fase com um 
empate entre as eq~ipes dos 
Funcionários Públi~os pela ci. 
dade, e da Sanbra, pela Vila 
Marcondes . 

3.a fase :Em virtude de ter 
havido empate, foi elaborada 
nova tabela, e desta vez pelo 
sistema melhor de três pontos 
sagrou-se campeã do mumcl­
pio a equipe dos funcionários 
Públicos, e como vice a eq•Ji-

pe da Sanbra. 

Ainda deseja externar, sus. 
gratidão ao sr. Aymar Brasil 
Leitão, o mais eficiente dos 
secretários, também aos re­
presentantes José Lombardi 
Neto, Julio Harada, Jordão 
Montali, Vicente Brando Staut; 
aos arbitras Italo Maiolini, 
Francisco Gomes, Vitalino Ma­
riano. Maurides Dias , Jordão 
Montali, Domingos Pardo, Fe­
lix Manzano, José de Brito, 
Antonio Kuhn, João Fran· 
cisco da Silva, enfim a todos 
que contribuíram para o bom 
êxito dêste torneio. 

narias Publicas, Hotel Avenida 
~o Maracujá, Sandoval & Pe_' 
try Ltda., Sen-aria Boscoli EC. 
Cmema E. C. Corinthians, S. 
E. Palmeiras, Artífices e "O 

Desportista e professor despede-se 
O r-rofessor Nelson de Bar- Nelson de .tlarros foi o inc.m· 

Imparcial». 

ros, que há 9 MOS reside em 
Presidente) Prudente, despede­
se de nossa cidade. A popula­
ção tomou conhecimento de 
sua mudança, através seu di:.;. 
curso pronunciado no salã o no 
bre da Prefeitura no último 

Pela Serie da Vila Marcondes 
inscreveram-se 7 equipes, quais 
sejam: Autovias Prudentina, 
S~bra, Bar do Caréca, Bar do 
Chiquinho, Bar Continental e dia 8, quando disse da ::;ua 

transferencia. Desportista dos 
mais ardorosos, o professor 

Eletrecistas. 

Eis por pontos perdidos a 
dasslficação geral das duas sé­
~es 

tivador do atletismo em Pre­
sidente Prudente. Trar:tsfere­
se o professor Nelson de Bar. 
ros para a cidade de Piraci­
caba, deixando na capital aa 
A lta Sorocabana amigos que 
reconhecem nêlq um idealista 
a cujas virtudes muito fica 
a dever o esporte base de 
Presidente Prudente. 

PROSSEGUE A DIVISÃO ESPECIAL ..... SE'RIE DA CIDADE 
1. a - Funcionários Publicas 

e Hotel Avenida 6 
2. o - Ao Maracujá 7 
3.o - E. C. · Corinthians e 

S . E. Palmeiras 8 
4 . o - Artífices, O Imparcial 

e Sandoval & Petry Ltda . 10 
4 .o - E . C_ Cinema 13 
6 . o - Serraria Boscoli 14 

SERIE DA VILA MARCONDES 
1. o - Autovias Pru~entlna 
(Oampei> 2 

O certame da Divisão Es­
pe'Cial, que vai ating indo suas 
derradeiras rodadas, terá con­
tinuidade ésta tarde com a 
r ealização de 7 pa;rtidas, a 
saber: 

Em PIRACICABA - XV 
de Norv. vs. Santos F.U. 

Em GUARATINGUETA 
Esportiva vs. Pa.lmeiras 

J , ; ~ . • 1 . 

Em SANTOS - Port. S<lll­
tista vs. Jabaquara. 

Em RIB. PRETO - - Comer 
cial vs. Taubaté. 

Na CAPITAL - Port. Des­
portos vs. São Paulo F.C. 

Em CAMPINAS - Gua­
rani vs. Corinthians Pauiis . 
ta. 

Em ARARAQUARA. -· Fcr 
roviár~a vs. B<Jtp.fogo. 

O adversário do vice-cam­
peão da série JOAO MENDON · 
ÇA FALCÃO, é o S. Bento de 
Manchester Paulista. Equipe qne 
se destacou na série PAULO M. 
CARVALHO, e que na realida­
de possúe um bom elenco. 

E' um espetáculo que se reco­
menda a platéia prudentina, 
yois além do S. Bento de So­
rocaba, possuir bagagem bas­
tante para agradar, o Corin­
thians vem praticando um bom 
futebol. 
Dai se deduz, que a prática 
poderá oferecer lances inte­
ressante'S, devendo mesmo, le­
var as dependencia s do PS 
Jorge, um bom público. 

O alvi-negro lógicamente luta­
tará com destemor, para não ver 
cair por terra sua invencibilida­
de ao passo que o seu antago­
nista virá dispõsto a barrar as 
pretenções Corinlhianas. 

No próximo dia 17 ,no en· 
ccrramento de suas atividades 
em 61, ZE AMARO e seus co­
mandados estarão retribuindo a 
visita que lhes fazem hoje os 
sorocabanos. 

ZE' AMARO lançará a campo 
ésta constit uição: Acosta, L v i­
zinho. Cotia e Sabirú - João­
zinho e Ipojucan - Milton, 
Paulinho, Jonas, Zé Amaro e 
Hélinho. 

A mesma -=.;.;;.avam presen-

àNDICE DE PROG.RAMAS DIARIOS DA 
RADiti DIFUSO A PRI·5 E ZYR·59 

As 6,30 ·- Radio folhinha 

A:; 7.00 - Raneho dos três irmãos 
As 8,00 -- Jornn.l da manhã 

As 10,5) -- Cadeira de Engr['.xate 

As ll,C•ü -· Bola na mesa 

A~· 11,30 - Grandll jornal falado difusora 
A::s 13,00 - A crônica das treze 

A'S H,OO - Caixa de pedidos 
As 1fi,OO - Audições das quatro 

O ano foi um sucess~ para CCE 
A~. 17,00 - Teatl·inJ-o semanal 

A r 17.30 -- Rdalhoz de serenatas 
As 19,00 -- Cartaz esportJvo 

Sexta feira ultima no Salão 
Nobre da Prefeitura Municipal 
teve lugar as festividades aluzi­
vas ao encerramento das ativi­
dades da Comissão Central de 
Esportes. Ano, diga-se de pas­
sagem, coberto de glórias para 
o esporte base de Pres . Pru­
dente. 

Presidiu a cerimonia, o sr 
Prefeito Municipal dr . Luiz 
Ferraz de Sampaio, presentP.s 
estavam, o representante da 
Câmara Municipal, o nobre ve­
reador, Watal Ishibachi, o dig­
no presidente da CCE, sr. Al­
fredo Freire Pimentel, o secre­
tario da mesma sr. Osvaldo 
Henrique Cunha Marcondes, o 
popular Wadhith, o sr. Louri­
val Paraizo, o representante da 
Prudentina sr. Vicente Sando­
val, o prof. Nelson de Barros e 
esposa, os representantes da 
imprensa falada e o jovem Jo­
sé Lombardi representante de 
O IMPARCIAL, bem assim co­
mo o secretário da Prefeitura 
e ex-presidente da CCE, sr 

Luiz Maurício Sandoval, além 
de atlétas e demais pessoas. 

O sr. Alfredo Pimentel fez 
uma explanação das inúmeras 
atividades do órgão desportivo 
da Municipalidade e procedeu 
a entrega de medalhas e troféus 
assim como de diplomas de 
Honra ao Mérito. Eis a list.a 
daqueles que fizéram jús a táis 
honrarias. 

Irineu Gonçalves Filho, a­
tléta de Bola ao Cesto, diploma 
de Honra ao Mérito. 
.~rof. Nelson de Barros, que 

alias despediu-se na oportunida· 
de, pois vai se transferir para 
Piracicaba, tambem recebeu di­
ploma de Honra ao Mérito 

Modalidades esportivas: DU­
ma de Moura Camargo campeã 
de Tenis feminino 

Divarcy Marcondes, segunda 
colocada na mesma modali­
dade. 

Tenis Categoria A cam-
peão Haroldo Ramos 

Tenis Categoria B Cam-
peão Humbérto Négri. 

CAMPEONATO DE BOCHAS 
- Campeã a dupla dos Fun­
cionários Públicos 

Vice -- a dupla do Sanbra. 
Torneio Inicio de Bola ao 

Cesto e campeão geral 0 "five" 
da VD'ikswagem. 

Vice- Prudentina. 
Sérgio, Perez, cestinha do 

certame. 
Bola ao Cesto Infantil 

campeão o Centro Cultural. 
Vice-Prudentina 
Aos campeões do primeiro 

Certame de Snopker. 
Bola ao Cesto Juvenil Cam­

peã Prudentina. 
Vice - Centro Cultural Bra· 

si! · Estados Unidos. 
Finalmente, Volley camneã 

Prudentina. • 
Vice- - Centro Cultural. 
Tõdas éssas equipes e atlé­

tas, fõram agraciados com ri­
cos troféus e medalhas. 

Após os agradecimentos do 
Sl'. Alfredo Freire Pimentel vá 

rias pessoas fizeram uso da 
palavra, dentre élas, os se· 
nhores Luiz Mauricio sando· 
vai, Lourival Paralzo e Pro! 
Nelson de Barros, além do re­
presentante da Camara Munici­
pal 

Finalizando as festividades 
fal?u o Prefeito Municipal, dr: 
LUIZ Ferraz de Sampaio, que 
congratulou-se corn os atlétas e 
felicitou o sr. Alfredo F. Pi· 
mentel pelo seu trabalho elC­
trac;>rdinário á frente da CCE, 
a.ssim como exaltou os auxi­
llares do presidente, tendo ain· 
da na sua oração, convidado 
todos, a continuar con1 ê.;,;:,e 
espírito elevado de desporti· 
v idade. 

Nó~ de O IMPARCIAL, a-
proveitamos ésta oportunida­
de também, para felicitar 0 

"QUERER :g PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE­
MINARJO DIOCESANO 

e o teremos cmte o que 
custa... Não atraiçoe 

I prudenttno, o teu que-
1 rer!" 

ALFREDO FREIRE PThlEN­
TEL - Presidante da C.ü.\1;. 

presidente da CCE, assim como 
seus auxiliares, pelo muito que 
fizéram em pról do nósso es­
porte, no ano que óra vai vai 
se findando 

\ 

\ 

i~~~:~ .,~._ 

As 22,00 Jornal falado 

As 3.as rdras e sábados, ULTIMA FORA, programa hu­
morístico, m; 1<:,15 horas. 

As 6.as f eiras -· VULTOS QUE ENGRANDECEM A CIDA­
DE - As 20,30 ho:cas. 

Aos ~ábu.clos: - RADIO DIVERSõES- 15 horas. 

Di:\ri3mcnte. 7 informativos sêbre assuntos locais, nacionais 
e int.crna('iunais. 

As 3.as feiras, 5.as ~ saba.dofl -- das 10,30 às 10,45, «CON· 
TOS INFANTIS,>. 

Aos domingos: BOLADA ESPORTIVA - As 13 horas. 

Cor:tp~eb cobertura dos acontecimentos esportivos da cida­
de e do Pai;;. 

Ouvir t;. DIFUSORA, é estar em dia com o 
rádio de Presidente Prudente. Quando um 

fato acontece, a D!FUSORA aparece. 

DÕ---BA. ~0. DA LA \lOURA 
DE MINAS GERAIS, Sa A. 

As compres da fim de ano não constituem mais proble­
ma poro vocõ! Goze dos bons descontos qva o co­
mércio oferêce a quem paga a vi sta I Visita c suo 
Agência do Banco da Lavoura da Mir::~s Gerois e 
uiiiize o seu ~crédito no Emprés timo de Natal, desti· 
nado o tornar mais alegre o Natal de sua familiol 

DE iv11NAS GERAIS, S. A. 

u~ ~mlgo e,..,_, t ô de ~ado 

~Agencia 

Rua 

de Presidente 

Dr. José Fóz, 

'" 
EMPRESTIMO 

FAMILIAR 

Prudente 
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